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Almargem do Bispo,
Pero Pinheiro e Montelavar
reclamam reposição
das suas freguesias

O concelho de Sintra era gerida na sua área geográfica, até 2012,  por 20 freguesias, a saber: Algueirão-
Mem Martins,  Agualva, Almargem do Bispo, Belas, Cacém, Casal de Cambra, Colares,  Massamá, Mira
Sintra, Monte Abraão, Montelavar,  Pero Pinheiro, Queluz, Rio de Mouro, São João Lampas, Santa Maria
e São Miguel, São Martinho,  São Pedro de Penaferrim, São Marcos e Terrugem.
Contudo por imperativos legais em maio de 2012 estas foram congregadas e unidas em 11 uniões de
freguesias/freguesias tendo sido Casal de Cambra, Colares, Mem Martins e Rio de Mouro, as únicas
inalteradas.
A esta união forçada antecedeu-se uma longa contestação popular que ainda se mantém bem viva nas
populações. Contudo, nesta data está em vias de ser discutido na Assembleia da República uma proposta
de Lei de reapreciação e votação para regularizar em definitivo esta situação entrovertida.
Esta questão está a ser analisada na 13.ª Secção da Assembleia da República.
E é dentro deste quadro geral começa a gerar-se movimentações locais em defesa da recuperação das
anteriores freguesias como é o caso de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar que em Assembleia
Geral de Freguesia aprovou por maioria o regresso ao anterior figurino.
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OPINIÃO SOCIEDADE

ste post vem a propósito de um
artigo de International Politics
sobre a chamada Moderna Teo-
ria Monetária. A quem também
alguns chamam o efeito “bazu-

O “Efeito Bazuca”

E
ca”, ou seja, a transferência directa de
dinheiro para as famílias e empresas como
saída para a presente crise – e outras que
venham a surgir...Embora ainda seja cedo
para tirar conclusões definitivas e o artigo
se limite aos EUA, parece haver já alguma
matéria para reflexão.
Antes de mais, não se correrá o risco de
gerar, ou agravar, a inflação: existem gran-
des output gaps, ou seja, capacidade de
produção instalada e subutilizada devido
às paragens e redução de actividade da
economia. Por outro lado, o aumento do
rendimento disponível das famílias assim
conseguido permite-lhes, sem dúvida,
acorrer às suas necessidades imediatas
– admitindo que é suficiente para isso...
Mas também se pode traduzir em aumento
da poupança, como parece estar a suceder
em Portugal, mais do que contribuir para
o aumento dos consumos, da procura
agregada. Aqui, Keynes não teria razão...
E as empresas? Terão condições para
retomar a produção e com ela o emprego?
Muitas sim, outras precisarão de maiores
períodos de tempo para tal, terão de não
ter perdido muitos nem grandes mercados
de venda internos e de exportação. E a
quebra da economia e da produção é
agora global... Basta pensar no sector
hoteleiro e no turismo. Mas também na
comercialização de viagens e em todo um
mundo de actividades que se viram de
repente comprometidas, como sabemos.
Até quando?
Aí reside o busílis da questão. Não se
sabe, nem sequer se pode prever com o
mínimo rigor, quando passará esta crise,
este choque exógeno, em linguagem da
economia. E a incerteza é inimiga da
expansão dos negócios e, também, das
grandes compras familiares. Talvez assim
se perceba melhor que a procura da
vacina, sendo uma questão prioritária de
saúde pública, não é menos um objecto
de poder económico e político.
A curto prazo, a oferta monetária terá
efeitos positivos na componente mais
directa (L1), dinheiro em caixa ou no
banco. E no alívio do sofrimento das
famílias, o que é, ou devia ser, o principal
objectivo imediato.
A economia, em si, a sua reacção e rea-
nimação, precisarão de um conjunto de
outras medidas de política e, espe-
cialmente, dos efeitos destas a médio e
longo prazos.

Margarida Chagas Lopes,
in A Areia dos Dias

Sintra entre os destinos
mais sustentáveis do mundo

A 6.ª edição do concurso “100 Melhores Des-
tinos Sustentáveis”, realizado pela Green
Destinations, volta a colocar Sintra na lista
dos destinos mais sustentáveis do mundo.
Os destinos eleitos para este ano foram apre-
sentados esta terça-feira, pela Green Desti-
nations, uma rede de organizações interna-
cionais especializadas em turismo susten-
tável. Além de Sintra, o concurso premiou mais
10 lugares portugueses, sendo eles a região
do Alto Minho, Águeda, Arouca, Açores,
Cascais, o projecto Dark Sky Alqueva, a cidade
de Lagos, as serras do Socorro e Archeira,
Torres Vedras e a região do Oeste.
O programa Green Destinations Awards
certifica e promove destinos turísticos sus-
tentáveis, a nível internacional, de acordo com

A Câmara Municipal de Sintra vai construir
um parque de estacionamento no Casal do
Cotão, na União das Freguesias de Cacém e
São Marcos, num investimento de 308 mil
euros.
O futuro parque, cujo auto de consignação
foi assinado esta quarta-feira, terá capacida-
de para 190 lugares veículos ligeiros, 25 moto-
ciclos e lugares destinados a pessoas com
mobilidade reduzida numa área total de
4.500m2. Pretende-se com esta empreitada a
recuperação paisagística da envolvente e tam-
bém melhorar as acessibilidades pedonais na
ligação ao Cacém.
Para o presidente da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta, “este é um investimento
importante que vai ao encontro das necessi-
dades dos residentes, com a criação de
lugares de estacionamento apropriados,
aumento da segurança rodoviária, e acima de
tudo dar qualidade de vida às pessoas que ali
moram.”
A construção deste parque de estacionamen-
to insere-se na estratégia de mobilidade para
o concelho Sintra, de reabilitação e ordena-
mento do espaço público ao mesmo tempo
que melhora a oferta e condições de estacio-
namento na freguesia.                 Fonte: CMS

Arranca construção
do parque
de estacionamento
do Casal do Cotão

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em
reunião de executivo, a abertura de concurso
público para uma empreitada de beneficiação
e conservação da rede viária, espaços
exteriores e sistema de drenagem em todas as
freguesias do concelho.
Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal
de Sintra, salienta que “esta grande emprei-
tada prevê a intervenção em diversos pontos
do nosso concelho. Esta intervenção é feita
em continuidade com o que tem estado a ser
feito um pouco por todo o concelho, de acor-
do com as necessidades assinaladas por cada
freguesia e em cada freguesia”, salientando
que “intervir nas vias e nos sistemas de
drenagem não é apenas melhorar as condições
de circulação, é também apostar na qualidade
de vida de quem vive e trabalha em Sintra.”
Este investimento insere-se no âmbito do
Plano de Requalificação das Redes Viárias
(PRRV) realizado pela autarquia, no qual está
previsto a execução de trabalhos de pavimen-
tação e beneficiação e conservação dos ar-
ruamentos, substituição de lancis e reposição
de sinalização horizontal, entre outros
trabalhos nos espaços exteriores e sistema
de drenagem. 
Esta empreitada de beneficiação e conser-
vação com o prazo de execução de 300 dias
representa, para a autarquia de Sintra, um
investimento de mais de 3 milhões de euros e
pretende aumentar as condições de segurança
e conforto na circulação nas 11 freguesias de
Sintra.

Fonte: CMS

Sintra investe
na requalificação
de vias rodoviárias
e sistemas de drenagem

foto: js / arquivo

O Jardim de São João,
na Freguesia de Alguei-
rão – Mem Martins,
será requalificado pela
Câmara Municipal de
Sintra com o objetivo de
valorizar o espaço públi-
co e promover a socia-
lização e convívio ao ar
livre.
O espaço a ser alvo de
requalificação, existente
nas traseiras da Rua de
S. João, Rua do Juncal e da Estrada do
Algueirão, tem uma área aproximada de 1200
m2 e representa para a autarquia um inves-
timento no valor de 160 mil euros.
A intervenção assenta primordialmente, na
importância da sustentabilidade ambiental e
sociabilidade intergeracional, perspetivando
uma imagem integrada na paisagem envol-
vente, traduzida nos materiais vegetais a
utilizar, nos equipamentos recreativos, no
mobiliário urbano e nos pavimentos coloridos.
Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal
de Sintra, sublinha que este “é um in-
vestimento que traz qualidade de vida às
pessoas, num lugar onde há betão a mais e
zonas verdes a menos. Temos melhorado e
trilhado um caminho em prol desse objetivo,
a qualidade de vida é essencial e desdobra-
se em várias áreas, seja na saúde, na re-
qualificação de espaços verdes, na
educação, cultura ou solidariedade”.
“A reabilitação deste espaço é a concre-
tização de uma política de proximidade que

Câmara de Sintra requalifica
Jardim de S. João na Freguesia
de Algueirão-Mem Martins

critérios ambientais, socioeconómicos e
culturais.
Este galardão reconhece as políticas e as
medidas implementadas pelos destinos
turísticos, que contribuam favoravelmente
para a sustentabilidade dos seus territórios,
bem como a excelência da sua gestão, que
passa por aspetos como a conservação da
natureza e do património, a gestão de resíduos,
a energia e o clima.
A lista dos 100 destinos mais sustentáveis é
elaborada anualmente pela Green Destina-
tions, sendo as candidaturas dos destinos
analisadas de acordo com 30 critérios de
sustentabilidade, por um júri internacional,
composto por especialistas de vários países
e parceiros da fundação.     Fonte: CMS

se quer em todo o território, para que Sintra
seja ainda mais um concelho onde vale a
pena viver”, frisou o autarca, durante a
assinatura do auto de consignação que marca
o início da empreitada.
Assim, será criada uma área de recreio infantil
e uma área de atividades dinâmicas, com
equipamento multifuncional infantil e
equipamento de fitness, espaços de estadia e
convívio associados à área de jardim e
percurso do jardim, bem como zonas de cir-
culação pedonal que interligam as plataformas
do jardim.
Serão igualmente criadas zonas verdes e
plantadas árvores de alinhamento e de
enquadramento e irá proceder-se à criação de
zonas pavimentadas permeáveis e imper-
meáveis, consoante a função a desempenhar,
bem como à recuperação do pavimento
existente em calçada. Será também instalado
mobiliário urbano em todo espaço.

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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O concelho de Sintra inicia debate de reposição
das freguesias extintas

Repor as freguesias extintas é um imperativo
democrático
O processo de agregação/extinção de 1168
freguesias, no âmbito da chamada Reorganização
Administrativa do Território, imposto pela Lei n.º
11-A/2013, de 28 de Janeiro, em execução da Lei n.º
22/2012, de 30 de Maio, mereceu generalizada
contestação e oposição das populações e da
esmagadora maioria dos órgãos autárquicos.
Ao contrário do então propagandeado, a extinção
de freguesias, na generalidade, não trouxe ganhos
financeiros nem contribuiu para o reforço da coesão
territorial, antes acentuou as assimetrias regionais
já existentes. Ao encerramento de inúmeros
serviços públicos pelo país, a extinção de
freguesias, vaio ainda acrescentar o esvaziar e o
agravar mais a vida em muitas localidades, em
particular nas zonas rurais e do interior, onde a
freguesia era a entidade que restava, deixando
assim as populações ao abandono.
Perdeu-se a proximidade dos eleitos com as
populações, com a redução de cerca de 20 mil eleitos
de freguesia; dificultou-se a capacidade de
intervenção na resolução de problemas; perdeu-
se a identidade de cada freguesia e reduziu-se a

Assembleia da República um novo projecto de lei
de reposição de freguesias que ainda aguarda
agendamento.
A reposição de freguesias exige uma lei simples e
objectiva, que respeite a vontade das populações.
A reposição das freguesias extintas, com eleições
em 2021, é um acto de inteira justiça, é uma exigência
democrática.
Assim, a Assembleia de Freguesia da União de
Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, reunida em Montelavar no dia 29 de
Setembro de 2020 delibera:

1 – Reclamar do Governo e da Assembleia da
República, as medidas legislativas necessárias para
reposição das freguesias extintas contra a vontade
das populações e dos respectivos órgãos
autárquicos:
2 – Reclamar que todo o processo esteja concluído
de forma a assegurar as eleições no acto eleitoral
de 2021.

Fonte: Moção apresentada pela CDU em sessão no
dia 29 de Setembro de 2020

capacidade de reivindicação das populações e dos
seus órgãos autárquicos.
Na legislatura 2015/2019, foram apresentadas
iniciativas legislativas na Assembleia da República
com o objectivo de repor as freguesias extintas, de
acordo com a vontade das populações e dos órgãos
autárquicos, e com eleições em 2017.
Estas iniciativas foram rejeitadas, obstruindo-se
assim um processo que ia de encontro ao sentir da
maioria das populações das freguesias extintas e
agregadas, mantendo-se os problemas criados pela
“reorganização administrativa” por responsabili-
dade dos deputados e partidos que assumiram essa
rejeição.
De então para cá as populações de norte e sul do
país continuam a reivindicar a reposição das
freguesias extintas contra a sua vontade.
Os últimos Congressos da ANAFRE realizados em
2018 e 2020 colocaram como exigência a reposição
de todas as freguesias extintas contra a sua
vontade.
Em 2018 o Governo anunciou – ainda sem
concretização – uma proposta legislativa de criação
de freguesias.
Em Dezembro de 2019, o PCP entregou na

• União das Freguesias de Agualva e
Mira Sintra
• Junta de Freguesia de Algueirão - Mem
Martins
• União das Freguesias de Almargem do
Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar
• União das Freguesias de Cacém e São
Marcos
• Junta de Freguesia de Casal de Cambra
• Junta de Freguesia de Colares
• União das Freguesias de Massamá e
Monte Abraão
• União das Freguesias de Queluz e Belas
• Junta de Freguesia de Rio de Mouro
• União das Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem
• União das Freguesias de Sintra (Santa
Maria e São Miguel, São Martinho e São
Pedro de Penaferrim)

Actual realidadeAnterior configuração
• Algueirão- Mem Martins
• Agualva
• Almargem do Bispo
• Belas
• Cacém
• Casal de Cambra
• Colares
• Massamá
• Mira Sintra
• Monte Abraão
• Montelavar
• Pero Pinheiro
• Queluz
• Rio de Mouro
• São João Lampas
• Santa Maria e São Miguel
• São Martinho
• São Pedro de Penaferrim
• São Marcos
• Terrugem

O concelho de Sintra era gerida na sua área geográfica, até 2012,  por 20 freguesias, a saber: Algueirão- Mem Martins,  Agualva, Almargem do
Bispo, Belas, Cacém, Casal de Cambra, Colares,  Massamá, Mira Sintra, Monte Abraão, Montelavar,  Pero Pinheiro, Queluz, Rio de Mouro, São
João Lampas, Santa Maria e São Miguel, São Martinho,  São Pedro de Penaferrim, São Marcos e. Terrugem.
Contudo por imperativos legais em maio de 2012 estas foram congregadas e unidas em 11 uniões de freguesias/freguesias tendo sido Casal de
Cambra,  Colares, Mem Martins e Rio de Mouro, as únicas inalteradas.
A esta união forçada antecedeu uma longa contestação popular que ainda se mantém bem viva nas populações. Contudo, nesta data está em vias
de ser discutido na Assembleia da República uma proposta de Lei de reapreciação e votação para regularizar em definitivo esta situação.
Esta questão está a ser analisada na 13.ª Secção da Assembleia da República.
E é dentro deste quadro geral começa a gerar-se movimentações locais em defesa da recuperação das anteriores freguesias como é o caso de
Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar que em Assembleia Geral de Freguesia que aprovou por maioria o regresso ao anterior modelo.
Tendo a Assembleia de de Freguesia Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar aprovado uma moção em que alega que:

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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EMPRESAS / HISTÓRIA LOCAL

Restaurante «Apeadeiro» / 1970-2020 / Bodas de Ouro

50 Anos ao serviço de Sintra e do Turismo

A EMENTA
O «Apeadeiro» recomenda aos
seus clientes os seguintes quatro
pratos conforme um curioso quadro

exposto no restaurante e que repro-
duzimos na presente página: açorda
de marisco, bife à café, bacalhau à
Apeadeiro e escalopes à archiduck.
As iguarias, confeccionadas por
uma competente equipa de cozi-
nheiras e ajudantes de cozinheira,
incluem, ainda, um numeroso grupo
de cerca de sessenta pratos dife-
rentes, a maioria da tradicional co-
zinha portuguesa, de que se desta-
cam os seguintes: arroz de tamboril,
filetes de peixe espada, cabrito
assado, carne de porco à alentejana,
picanha com natas e posta à
mirandesa, esta confeccionada com
carne maronesa, certificada pela
Cooperativa Agrícola de Vila Real,
através do seu Agrupamento de
Produtores de Carne Maronesa.
A ementa é completada com entra-
das, sopas, sobremesas, em que se
destacam o arroz doce, a mousse de
morango e a taça à chefe, e uma
garrafeira dos melhores vinhos de
mesa, com destaque para o «Beira
Mar».
Por tudo quanto o «Apeadeiro»
proporciona, o acolhimento pro-
movido por quantos ali trabalham,
as suas típicas instalações e as es-
pecialidades gastronómicas de ini-
gualável qualidade que preenchem
o seu menu, fazem com que prestigie
Sintra e a restauração em geral.
Por isso mesmo, não deixa de ser
sempre citado em jornais, revistas e
boletins, e outros meios da comuni-
cação social, vocacionados para o
turismo e para a gastronomia.

RESTAURANTE PARA
TURISTAS E NACIONAIS
A sua privilegiada localização, o
serviço que presta aos clientes e as
suas acolhedoras instalações tor-
nou-o, desde sempre, numa exce-

lente unidade ao serviço do turismo
de Sintra. Para melhor servir cida-
dãos estrangeiros dispõe de emen-
tas redigidas em inglês. francês e
espanhol.

É, também, um prestigiado restau-
rante muito procurado para a rea-
lização de almoços e jantares fami-
liares, comemoração de aniversários

e de confraternizações de grupos
das mais diversas géneses.

MEDALHA DE MÉRITO
MUNICIPAL
A Câmara Municipal de Sintra, por
proposta do seu presidente, Dr. Fer-
nando Roboredo Seara, de 8 de Ju-
lho de 2013, deliberou, por unani-
midade, atribuir ao restaurante
«Apeadeiro» a Medalha de Mérito
Municipal, classe ouro.

Para memória futura transcrevemos,
na íntegra, a proposta apresentada
a deliberação da edilidade munici-
pal, que classifica o «Apeadeiro»
como um ex-libris de Sintra:
«Considerando que:
O «Apeadeiro» é um dos restau-
rantes mais antigos e conceituados
da vila de Sintra, que faz jus ao seu
nome, por do primeiro apeadeiro se
tratar quando se chega à estação
do caminho de ferro de Sintra;
Para além do cardápio de pratos que
oferece, com sabor à boa comida
tradicional portuguesa, com salpi-
cos da Beira Alta; para além dos
bons vinhos e doçaria que aí se
pode apreciar, há o lado humano des-
te restaurante que importa ressaltar;
Pela dedicação, disponibilidade,
simpatia e profissionalismo dos
seus donos, Raul Nogueira e José

de Almeida, assim como de todos
que aí trabalham, o «Apeadeiro», ex-
libris desta vila, é um restaurante,
para muitos de passagem, onde sabe
bem demorar muito;
Pela vontade de bem servir, acolher
e agradar aos que procuram o
«Apeadeiro», sejam eles turistas,
famílias de diferentes gerações e
trabalhadores deste município, é
minha vontade distinguir este
restaurante pela qualidade do
serviço que oferece e presta;
A Medalha de Mérito Municipal se
destina a distinguir as pessoas
singulares e colectivas, de cujos
actos advenham assinaláveis bene-
fícios para o renome do Município
e seu prestígio, melhoria das condi-
ções de vida dos munícipes ou para
o desenvolvimento futuro.

Tenho a honra de propor que:
A Câmara Municipal de Sintra, nos
termos do disposto no art.º 3.º  n.º 1
al. b), art.º 8.ºn.º 2 al. a) e al. b), art.º
9-º e art.º15.º n.º 2 do Regulamento
de Distinções Honoríficas do
Município de Sintra, delibere
aprovar a atribuição da Medalha de
Mérito Municipal, Grau de Ouro, ao
restaurante «Apeadeiro».

Paços do Concelho de Sintra,
8 de Julho de 2013.

O Presidente da Câmara
Municipal de Sintra.

Fernando Reboredo Seara».

A cerimónia da entrega do presti-
giado galardão municipal ocorreu no
dia 1 de Agosto de 2013, tendo como
cenário as instalações do «Apea-
deiro».
Receberam, das mãos do Dr. Fer-
nando Roboredo Seara, então presi-
dente da Câmara Municipal de
Sintra, a Medalha de Mérito Muni-
cipal e o correspondente diploma,
respectivamente, Raul Amaral No-
gueira e José António de Almeida,
proprietários do «Apeadeiro».

JORNADAS GASTRONÓMI-
CAS DE SINTRA
Sempre atenta e colaborante com a
comunidade local, a gerência do
restaurante «Apeadeiro» tem par-
ticipado em alguns eventos turís-
ticos. Recordamos a sua presença
nas Jornadas Gastronómicas de
Sintra, promovidas, em 1979 e 1980,
pela Comissão Organizadora das
Festas em Honra de Nossa Senhora
do Cabo Espichel, com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra. Este
evento teve como objectivo a
angariação de fundos financeiros
para a realização daquelas festas,
que têm lugar de 26 em 26 anos. Mas
os organizadores tiveram também
em vista, sob o ponto de vista turís-
tico, promover as Jornadas Gastro-

nómicas para chamar a atenção para
as iguarias regionais do concelho
de Sintra e especialidades da sua
indústria hoteleira.

APOIO A INSTITUIÇÕES
E FAMÍLIAS CARENCIADAS
Significativa tem sido a colaboração
do «Apeadeiro» a clubes e comis-
sões de festas que têm organizado,
em Sintra, eventos diversos tendo
em vista a angariação de fundos
financeiros. Já referimos o apoio
dado ao Grupo de Escoteiros de
Sintra, ao Hockey Club de Sintra. e
o seu patrocínio à equipa dos
«Mimosas» constituída por um
grupo de jovens adeptos do futebol
do salão não associativo.
Porém, outras instituições não de-
vem deixar de ser citadas, designa-
damente a Santa Casa da Miseri-
córdia de Sintra, com quem mantém
uma generosa parceria. Aquela
instituição de solidariedade social
conferiu-lhe, em 2015, o diploma de
«Mérito de Responsabilidade
Social», «considerando a solidarie-
dade e cooperação para com a ins-
tituição». O diploma foi entregue
em cerimónia realizada no dia 4 de
Junho de 2016.
Da mesma forma a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Volun-
tários de Sintra tem recebido, em di-
ferentes momentos, apoios do
«Apeadeiro», normalmente através
da oferta de géneros alimentícios.
Igualmente o Sport União Sintrense
mereceu o apoio do «Apeadeiro».
Durante alguns anos, o restaurante
que está a comemorar as Bodas de
Ouro, por diversas formas colabo-
rou com aquele já centenário clube
sintrense. Em 15 de Julho de 1992 o
simpático clube da Portela presen-
teou aquele restaurante, em reco-
nhecimento da sua prestimosa
colaboração, com uma salva de
prata, exposta numa das paredes do
restaurante, em que está inscrita a
seguinte mensagem: «Ao Restau-
rante Apeadeiro. / Agradecimento
do S.U.S../ 15.Julho.1992».
Também as Comissões das Festas
em Honra de Nossa Senhora do
Cabo Espichel realizadas em Sintra,
nas paróquias de S. Martinho e de
Santa Maria e São Miguel mereceram
a atenção do restaurante «Apea-

Pratos típicos do Apeadeiro

F. Hermínio Santos

(Continuação e última parte do
artigo publicado na edição de 2
de outubro)

deiro» em acções que promoveram
tendo em vista a obtenção de fun-
dos financeiros. Também a Comis-
são de Festas da Vila Velha – Sintra,
sucessora da segunda das comis-
sões citadas, mereceu o apoio da-
quele estabelecimento de restau-
ração, designadamente para a
edição do livro «Instituições de Sin-
tra. Abordagem sobre instituições
extintas».
Mas a solidariedade do «Apeadei-
ro» estende-se, igualmente, a
famílias carenciadas que ali recebem
apoios, em espécie, naturalmente de
produtos alimentares.

UM POEMA
AO «APEADEIRO»
O poeta popular João Lisboa ho-
menageou o restaurante «Apea-
deiro» através de um poema, com
três quadras, apresentado enqua-
drado por uma simples mas bonita
iluminura, que se encontra exposto
no restaurante, resguardado numa
moldura. Para terminarmos o
presente trabalho inserimos os
versos, datados de 11 de Setembro
de 1984, do poeta popular João
Lisboa em que expressa, em lin-
guagem muito simples, o seu sentir
e, naturalmente, de muitos dos
milhares de clientes que, para o
«Apeadeiro», já trouxeram os filhos
e já vêm acompanhados pelos netos.

APEADEIRO
Existe em Sintra um quarteto,
Do ofício cozinheiro.
Que fornece bons petiscos,
É no grande APEADEIRO.

Se aprecia bem comer,
Apetitoso e caseiro,
Entre e tome o seu lugar
No famoso Apeadeiro.

Se um dia vier a Sintra,
De refeiÇÃo atrasada,
Visite o APEADEIRO
Da lanterninha encarnada.

*
No ano em que o «Apeadeiro»
comemora as suas Bodas de Ouro,
o Jornal de Sintra não podia deixar
de se associar àquela efeméride,
deixando, bem vincado, o seu
grande empenho para que a parceria
Jornal de Sintra-Apeadeiro se
mantenha por muitos longos anos.

Medalha de Mérito Municipal,
Classe Ouro

Foto: js/arquivoCerimónia da entrega da Medalha de Mérito Municipal

fotos: rafael baptista
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“não há planeta b”

Este pequeno insecto de fama atroz que
muito preocupa a população, Forças de Pro-
tecção Civil, agricultores e ambientalistas
chegou oficialmente ao nosso concelho no
ano de 2019, estabelecendo-se inicialmente
no interior da serra de Sintra, a partir de
onde expandiu o seu território e está atual-
mente distribuída por todas as freguesias
do Concelho de Sintra.
Originária do sudeste asiático, chegou à
Europa (Bordéus, França) dentro de um
contentor marítimo oriundo da China em
2004. Em território português, foi sinalizada
pela primeira vez em Viana de Castelo em
2012, de onde tem alastrado desde então.
A variedade presente em Portugal é a Vespa
velutina nigrithorax, vulgarmente conhe-
cida por Vespa Asiática.

Ciclo de Vida
Tal como as restantes vespas, esta espécie
tem um ciclo de vida sazonal em que os
ninhos “colapsam” com o avançar do in-
verno, ficando apenas as Fundadoras,
vespas fêmeas fecundadas, que irão “hi-
bernar” até que temperaturas mais con-
vidativas as despertem para um novo ciclo.
Com o início da primavera, as vespas Fun-
dadoras irão despertar e procurar um local
abrigado para iniciar um ninho primário com
fibras vegetais mastigadas, de estrutura
oval simples e de dimensão pouco maior
que uma bola de ténis. Este ninho servirá
para iniciar uma nova colónia, totalmente
suportada pela Fundadora.

Ninho primário

Com o avançar da Primavera e com a apro-

Vespa Velutina – O Novo Residente do Concelho de Sintra

A Vespa velutina possui entre 2,5cm a
3,5cm (dependendo da casta se for
macho, obreira ou Fundadora) possui
cabeça negra de face amarela alaranjada,
possui tórax negro, um abdómen negro
com um segmento alaranjado, asas
escuras e patas negras com terminação
amarela.

Como identificar
a Vespa Velutina

ximação do Verão, a dimensão da colónia vai
aumentando, tornando os ninhos primários
demasiado pequenos para suportar tamanha
população, inicia-se agora uma nova fase, em
que as colónias abandonam os ninhos
primários e constroem novos ninhos, ape-
lidados de secundários, igualmente ovais mas
de maior dimensão (até 80 cm de diâmetro) em
locais de maior altura, uma vez que beneficiam
de melhores condições climatéricas, nesta
altura do ano.

Ninho secundário

Os ninhos secundários irão prosperar ao lon-
go do verão e com o aumento da criação ini-
ciam a fase mais devastadora para os ecos-
sistemas onde estão presentes, uma vez que
as larvas, em número crescente, apenas podem
ser alimentadas pelas irmãs adultas com
proteína animal, pequenos insectos ou até pe-
daços de carcaças de outros animais, que re-
colhem do campo; por outro lado, ao contrário
das larvas que são carnívoras, as vespas
adultas, possuem uma alimentação à base de
substâncias açucaradas (frutas e néctares
florais) razão pela qual provocam danos nas
produções da actividade agrícola.
Com o início do ninho secundário, irão surgir
as novas vespas Fundadoras, que após a
fecundação e em caso de necessidade estarão
capacitadas para iniciar novos ninhos, ou
então, aguardam pelo final do ciclo do ninho
que irá colapsar com o início do inverno, para
recomeçar tudo na primavera seguinte, após
um período de “hibernação”.

Principais Ameaças
A Vespa Velutina representa uma ameaça real
para a Segurança Pública, para a área ambiental
e consequentemente para o setor agrícola.
Para a população em geral, a vespa Velutina
(Asiática) não apresenta comportamento
agressivo alarmante, no entanto quando
ameaçada, irá inevitavelmente defender-se
recorrendo ao uso do seu ferrão, sem nenhum
constrangimento. Podendo picar várias vezes,
uma vez que não perde o ferrão (como acon-
tece no caso das abelhas melíferas). Razão
pela qual devemos manter a calma na sua
presença, evitar movimentos bruscos e muito
menos tentar matá-las sem o uso de equi-
pamento de protecção adequado. Por outro
lado devemos evitar qualquer tipo de
aproximação ao seu ninho, uma vez que
possui caracter territorial superior ao das
restantes vespas, podendo atacar em grupo
se nos aproximarmos em demasia.
A presença de colónias de Velutina também é
uma ameaça ambiental, uma vez que o apetite
voraz das pequenas larvas de velutina conduz
a uma predação intensiva de pequenos inse-
tos, de onde se destaca principalmente as
comuns abelhas, responsáveis pela polini-
zação e manutenção do equilíbrio dos ecos-
sistemas. O que poderá representar um de-
sastre ambiental, pois ao reduzir o número de
polinizadores nos ecossistemas, poderemos
comprometer a manutenção da biodiversidade

e consequentemente o desaparecimento de
espécies mais vulneráveis com relações de
interdependência desses mesmo polinizado-
res – o colapso dos ecossistemas por
arrastamento.
Por consequência, e sendo o setor agrícola
uma actividade dependente dos serviços
polínicos prestados pelas nossas abelhas, ao
reduzir o número de polinizadores disponíveis
numa área de exploração, haverá culturas que
poderão perder grande parte ou a totalidade
da produção (seja em quantidade, seja em
calibre) o que representará, inevitavelmente,
perdas económicas para os agricultores. Por
outro lado, como as vespas adultas se ali-
mentam de substâncias açucaradas, poderão
comprometer os frutos mais maduros para se
alimentarem dos seus sucos como por exem-
plo uvas, ameixas, pêssegos, maçãs, fram-
boesas (…)
Sendo a presa preferencial da velutina a
Abelha, a sua ação é também devastadora
para a atividade apícola, uma vez que debilitam
os enxames, seja pela predação em campo,
seja pela presença das velutinas junto à
entrada das colmeias, o que leva as abelhas a
não saírem por receio e a esgotar rapidamente
as suas reservas, morrendo consequen-
temente de fome.

Formas de Combate
Presentemente ainda não existem predadores
naturais que tenham desenvolvido o re-
conhecimento da Vespa velutina como presa
ou fonte de alimento, este é um processo que
implicará uma curva de aprendizagem, que
ainda poderá levar algum tempo e uma das
razões pelas quais, devemos evitar usar
inseticidas no combate à Velutina, e sempre
que estes sejam usados por profissionais na
destruição do ninho, implicará obrigato-
riamente a remoção do mesmo, para não deixar
uma fonte de contaminação nos ecossis-
temas que poderão matar futuros “possíveis”
predadores.
Assim sendo, depende da ação humana o
combate e controlo desta praga, que poderá
ser exercida de duas formas, uma que deve
ser preventiva, com a distribuição massiva
de armadilhas seletivas em períodos críticos,

e outra, que será meramente reativa no intuito
de controlar os ninhos que fortuitamente vão
sendo localizados.
A forma mais eficaz de promover o combate à
velutina é distribuir armadilhas com iscos
seletivos durante o período critico em que as
fundadoras estão em maior actividade no
exterior das colónias e com maiores ne-
cessidades energéticas, início da Primavera e
final de Outono. Nestes meses, se cada família
colocasse uma destas armadilhas no exterior
de suas casas, ou áreas circundantes, garan-

tidamente conseguiríamos reduzir a níveis
mínimos o número de colónias no concelho.
E apesar destas armadilhas capturarem sempre
alguns outros insetos, o número de insetos
salvos pela captura de uma única fundadora
será sempre superior.

 Uma vez que cada Fundadora irá formar uma
colónia que ao longo do seu ciclo irá gerar
pelo menos 5.000 vespas e se cada vespa na
sua fase larvar se alimentar com pelo menos
50 insetos… Por cada fundadora capturada,
iremos poupar a vida de 250.000 insectos; os
números apresentados são modestos, face ao
cientificamente admitido, em que cada colónia
pode gerar entre 5.000 a 15.000 vespas e cada
larva pode ingerir mais de 100 insetos até
atingir a fase adulta, o que poderia representar
na teoria, a morte de, aproximadamente
1.500.000 insetos por cada colónia que
complete seu ciclo - e assim fica demonstrada
a dimensão do impacto desta espécie nas
populações de insetos.
 Para ver como fazer as armadilhas e respetivo
isco, observe as caixas em destaque.
A outra forma de combate, a reativa, é a
destruição de ninhos, sendo esta da total
responsabilidade da Protecção Civil e jamais
deverá ser praticada por particulares, devido
ao risco de acidente ou de uma intervenção
desadequada que possa agravar o problema
pela dispersão do ninho em várias novas
colónias. Todos os ninhos sempre que inter-
vencionados com algum tipo de químico
deverão ser removidos e NUNCA deixados
no local, não só por segurança pública mas
principalmente por segurança ambiental.
Sendo que a melhor forma de destruir ninhos
é a remoção noturna dos mesmos, sem
recurso a químicos, em que se ensaca os ni-
nhos e se procede à sua remoção, sem que
nenhuma vespa possa fugir, para evitar o sur-
gimento de novas colónias.
 Contudo, a localização dos ninhos é uma
tarefa difícil e fortuita, e estima-se que possam
coexistir até 3 colónias por KM ² o que
demonstra a dificuldade herculiana que seria
identificar todos os ninhos de uma região para
posterior destruição.
Sempre que localizar algum ninho, deverá
contactar a protecção Civil (contacto: 800 211
113)

André Ferreira
Presidente da Associação
“O Mundo das Abelhas”

Como construir Armadilhas
Selectivas contra a Velutina
1– Cortar o gargalo de uma garrafa de PET
transparente;
2 – Furar a tampa com uma perfuração de
8mm, para evitar que insetos maiores
entrem;
3 – Cortar o fundo de outra garra PET
transparente;
4 – Colocar o gargalo invertido dentro da
garrafa sem fundo;
5 – Cortar o corpo da outra garrafa, para
fazer um telhado na garrafa armadilha;
6 – Colocar o telhado sobre o gargalo
invertido;
7 – Perfurar e unir com um arame as partes
do telhado, o gargalo invertido e a garrafa
sem fundo;
8 – Encher com 10cl de isco
9 – Pendurar a armadilha a 1,5m de altura
10 – Renovar o Isco a cada 15 dias,
abrir a tampa do fundo para vazar todo o
conteúdo e encher pelo gargalo invertido
de topo

Como fazer isco selectivo
para Vespas velutinas:
1 – Juntar uma parte de açúcar com 2
partes de água e fermento padeiro ex. 1kg
açúcar para 2 Litros de água e 40 g Fer-
mento  padeiro (refrigerado) o fermento
padeiro refrigerado existe em todos os
hipermercados
2 – Deixar fermentar num recipiente aberto
durante pelo menos 3 dias nunca fechar,
pois a fermentação produz pressão e pode
rebentar
Ao fermentar, as leveduras consomem os
açúcares e irão produzir álcool, substancia
natural que tem um efeito repelente nas
Abelhas.
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A Unidade de Intervenção, através
do Grupo de Intervenção Cinoté-
cnico (GIC), revalidou a certificação
atribuída aos três binómios cer-
tificados em 2019 e certificou
quatro novos binómios civis de
busca e salvamento, entre os dias 1
e 7 de outubro, no âmbito da Cer-
tificação de Candidatos Bolsa de
Voluntários Cinotécnicos Civis de
Busca e Salvamento da Guarda
Nacional Republicana, em Queluz.
Submeteram-se às provas do
Regulamento de Validação Técnica
da GNR diversas equipas de
voluntários, tendo obtido sucesso
três binómios dos Bombeiros Volun-
tários de Resende, dois binómios da
Associação de Resgate Cinotécnico
de Sintra, um binómio do Corpo de
Intervenção em Operações de
Proteção e Socorro do Porto e um
binómio dos Bombeiros Voluntários

GNR certifica candidatos à Bolsa de Voluntários
Cinotécnicos Civis de Busca e Salvamento

ma pequena multidão
compareceu ao final da
manhã do passado sába-
do próximo da Escola Fer-
reira Dias, para participar

As burlas na utilização do serviço
MB Way continuam a aumentar e a
GNR alerta para a situação.
Segundo aquele força militarizada ,
“as burlas incidem, sobretudo, em
anúncios online para compra e
venda de objetos e em sites de
artigos usados.
Os burlões utilizam o desconheci-
mento das vítimas que, ou não têm
o serviço ativo, ou tendo-o, não
sabem utilizar devidamente a
aplicação”.
A GNR identifica três situações
neste tipo de burla.
Situação I
Os suspeitos convencem o vende-
dor a deslocar-se a uma caixa multi-
banco e a associar o número de tele-
fone do burlão à sua conta, pas-
sando este, a partir daqui, a poder
efetuar movimentos na mesma.
Situação II
Uma outra forma de burla, consiste
em associar o número do Cartão
SIM (da vítima), indicando-lhe o
código PIN de 6 dígitos que deve
inserir. Esta indicação é feita por
duas vezes, uma para indicar o
código PIN e outra para o validar.
Para confirmar a operação, pedem
ao lesado para clicar na tecla
“Confirmar”, em seguida solicitam
que seja indicado o código de
ativação de 7 dígitos que recebera
por SMS, ficando o suspeito com
acesso à conta da vítima, sem
associar o seu contacto SIM.
Situação III
Os suspeitos pedem o número de
telemóvel associado ao MB WAY e
informam a vítima que vão fazer a
transferência, alegando que esta vai
receber uma mensagem para confir-
mar o valor do pagamento. No
entanto, o burlão, em vez de elaborar
e enviar uma mensagem de “Enviar
dinheiro”, envia uma mensagem de
“Pedir dinheiro” no valor acordado
com a vítima, alusivo ao preço do
artigo a adquirir, escrevendo uma
mensagem livre um texto do género:
“O MB WAY recebeu ordem de
transferência para o seu número no
valor de 500•. Aceita enviar o
dinheiro para a sua conta?”
Desta forma, transfere essa impor-
tância para a conta do burlão e não
o contrário, como seria expectável.
A GNR aconselha. portanto, que se
ainda não conhece os procedi-
mentos para a utilização da aplicação
MB WAY, siga os seguintes
conselhos:
– Antes de utilizar a aplicação,
solicite sempre informação ao
banco sobre o seu funcionamento.
– Nunca receba instruções de
desconhecidos, sobre pagamentos
por MB WAY;
– Nunca forneça códigos a
terceiros.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

GNR alerta
para burlas
com MB Way

Cátia Silva, filha do homenageado e Carlos
Casimiro, presidente da junta de Freguesia

Momento do descerramento da placa
na Rotunda Àlvaro Silva

Álvaro Silva homenageado na cidade de Agualva-Cacém

na homenagem que a Junta de Fre-
guesia de Agualva-Mira Sintra fez
ao conhecido homem daquela terra,
Álvaro Silva.
A cerimónia simples, mas carregada
de grande simbolismo, consistiu no
descerramento de uma placa topo-
nímica na Rotunda que agora tem o
nome daquele cidadão, situada na
convergência da Rua António Nu-
nes Sequeira, Rua Afonso de Albu-
querque e Avenida Cidade de Lon-
dres, junto à Escola Ferreira Dias.
Com uma história de vida muito liga-
da àquela freguesia e á sua popu-
lação, Álvaro Silva era uma figura
muito estimada não só pelos seus
pares do meio associativo e acadé-
mico, mas também pela população,
que apesar da pandemia, se
deslocou em grande número ao local
e onde a emoção era visível em
alguns rostos que recordaram “ um
homem bom”.
Foi também uma homenagem que
tocou de forma particular a filha do
homenageado, Cátia Silva que des-
cerrou a placa com natural emoção,
juntamente com o autarca local,
Carlos Casimiro.
Várias figuras da vida autárquica lo-
cal marcaram presença, nomeada-
mente João Castanho (tesoureiro da
freguesia), e as vogais Helena Car-
doso e Cristina Mesquita, mas tam-
bém nomes ligados á vida cultural
da freguesia, Adriano Reis (RJ
Anima), o professor, historiador e
etnógrafo, Rui Oliveira, representan-
tes da Escola Ferreira Dias, entre
outros amigos de Álvaro Silva.
Visivelmente emocionada, a filha do
homenageado dirigiu as primeiras

palavras ao público, afirmando sem
dúvida:” hoje é um dos dias mais
felizes da minha vida”, enquanto
segurava nas mãos um ramo de flo-
res que minutos depois depositaria
junto à placa toponímica que a partir
de agora perpetua a memória de seu
pai falecido repentinamente em 13
de junho de 1917. “lutamos muito,
eu e vocês, porque efetivamente o
meu pai merecia isto”, porque
“dava o que era dele sem pedir
nada em troca, nem querer nada
em troca”, disse Cátia Silva que não
se cansou de agradecer “ do fundo
do coração” a todos, pedindo uma
salva de palmas.
Para Carlos Casimiro, presidente da
Junta de freguesia de Agualva –
Mira Sintra, “esta homenagem é
merecida”, decidida por unanimida-
de no executivo de freguesia, com o
apoio da Câmara de Sintra, recor-
dando que em 2015 a autarquia que
dirige criou as distinções honorí-
ficas, “para homenagear as pessoas
em vida e o Álvaro Silva foi das
primeiras figuras homenageadas”.
O autarca recordou ainda o ano de
2013, quando ele e o homenageado
foram rivais na luta para as eleições
autárquicas. “o facto do senhor
Álvaro Silva ter na altura lutado

contra mim, não impediu que tivés-
semos uma relação de respeito e
estima mútua”. Recorde-se que
Carlos Casimiro (PS) viria a vencer
as eleições.
A ligação de Álvaro Silva às escolas
da freguesia foi também realçada
pelo presidente da Junta de Fre-
guesia, mas também o seu “empe-
nho social”. Para o autarca “o se-
nhor Álvaro na sua reforma, de-
cidiu fazer ação cívica, e este espa-
ço passou a ser quase como um
complemento da sua casa, que ele
dedicou grande parte da sua vida
à Escola Ferreira Dias e à sua
freguesia”

Para Carlos Casimiro “ esse valor à
Comunidade que todos devemos
ter, é que valoriza para mim o papel
do Álvaro”.
A filha do homenageado não con-
teve as lágrimas no final do discurso
do presidente de Junta e, acom-
panhada do marido e do autarca, foi
largamente aplaudida pelos muitos
amigos do seu pai.
A reportagem do Jornal de Sintra po-
de entretanto observar entre o públi-
co presente alguns rostos em
lágrimas, lembrando um homem
bom.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

População compareceu à homenagem

U

dade, a GNR passou a enquadrar
técnica e operacionalmente as
equipas de binómios civis, assente
na Certificação e Regulamento
vigentes, o que garante qualidade
no apoio prestado e potencia o
sucesso das operações de busca e
resgate.
Os binómios certificados pela GNR
integram uma Base de Dados fi-
cando em condições de ser aciona-
dos pelo Grupo de Intervenção Ci-
notécnico (GIC) nas buscas em
grandes áreas ou em escombros
com recurso a cães, na área de
jurisdição da GNR, ou em situações
que outros agentes de proteção civil
entendam recorrer ao seu emprego.
As candidaturas à Bolsa de Volun-
tários Cinotécnicos Civis de Busca
e Salvamento da GNR deverão ser
remetidas para o endereço de cor-
reio eletrónico ui.gic.cfc@gnr.pt.

de Tondela. A bolsa de voluntários
tem o objetivo de preparar e qua-
lificar equipas cinotécnicas civis já
existentes, no sentido de trabalha-
rem em conjunto com a GNR, em
situações reais de missões de loca-
lização de pessoas desaparecidas,
potenciando assim o sucesso das
operações de busca e resgate.

A GNR, desde os anos 60, dispõe
de meios cinotécnicos com capa-
cidade de deteção de odor humano,
sendo que, desde 2001, se depara
com a presença voluntária e ino-
pinada de equipas cinotécnicas
civis que pretendem apoiar as
missões de localização de pessoas
desaparecidas. Face a esta reali-

fotos: jca
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VENDE-SE

ANUNCIO

A Crédito Agrícola Gest – SGOIC, S.A., com sede na Rua de Campolide, nº 372, 1º Dto.,
1070-040, Lisboa, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o
número 502.124.695, na qualidade de Sociedade Gestora do Fundo Especial de
Investimento Imobiliário Fechado – IMOVALORCA, que por sua vez, é actual proprietário,
torna público, para efeitos do disposto nº art. 1380º do Código Civil, que projecta vender
o seguinte:

PRÉDIO
Prédio Rústico composto de terreno de terra de semeadura, com as seguintes
confrontações de acordo com o Registo Predial: Norte: António Alves; Sul: António
Alves; Nascente: Caminho; Poente: Castro dos Reis, sito em Marouços, Assafora,
freguesia de S. João das Lampas e concelho de Sintra, descrito na 1ª Conservatória do
Registo Predial de Sintra sob o número 5199 e inscrito na matriz predial rústica da União
de Freguesias de São João das Lampas e Terrugem sob o artigo rústico número 159,
secção J.

Nas seguintes condições:
Preço:  35.000,00 (trinta e cinco mil euros);
Forma de Pagamento: pagamento da totalidade do preço no acto da escritura;
Data da Escritura de Compra e Venda: 30 de Outubro de 2020
Comprador: Manuel Jorge Oliva Lopes e Isabel Margarida da Cruz Moreira

O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado, POR CARTA REGISTADA
até 26 de Outubro de 2020 (10 dias) para a seguinte morada:

Crédito Agrícola Imóveis Unipessoal Lda. – CA Imóveis
Rua de Campolide, nº 372, 1º Dto., 1070-040, em Lisboa
Na comunicação deverá ser indicado o imóvel sobre o qual é exercido o direito de
preferência bem como ser feita prova desse direito.

Quaisquer pedidos de esclarecimentos adicionais deverão ser apresentados pelo
número: 210425658, Dra. Filipa da Raquel.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 16-10-2020

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia presente nos acontecimentos que fazem a história local

À esquerda Hugo Marques, comandante da Corporação. Avelino
Couto, presidente da Direção da Corporação, Gonçalo Garrett,
Diretor do Albiz e Silvino Malho Rodrigues, vice Presidente da
aicep Global Parques, Beatriz Gaspar e Hugo S.

Ficou conhecido do grande
público quando concorreu
há alguns anos, ao Programa
da Sic – Família SuperStar,
onde chegou a cantar com o
pai, entretanto falecido.
João Reis Pedreira, autor,
músico e compositor que
vive no concelho de Sintra e
cuja música que faz tem influências do rock, funk, reggae e pop e que
agora lança um novo single. 
“Poderes ficar” é o novo single de João Reis Pedreira. A canção que deu
origem ao EP “Encontros”, leva-nos diretamente para um ambiente de
praia e conta a história de um desencontro de verão caracterizado pela
sonoridade acústica que é habitual no autor. “Encontros” é o segundo
trabalho discográfico de originais e a solo de João Reis Pedreira. Composto
por quatro músicas, com arranjos baseados numa guitarra simples mas
com construções harmónicas maduras. João Reis Pedreira interpreta as
canções de amor que escreveu, expondo a simplicidade complexa que é o
amor, acompanhando-se com a sua guitarra acústica. É o assumir do
cant´autor à raiz das suas composições.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

A aicep Global Parques apoiou
recentemente os Bombeiros Volun-
tários de São Pedro de Sintra,
atribuindo um donativo de 8 equipa-
mentos de proteção individual para
combate a incêndios em espaços
naturais.  
Foi o vice-presidente daquela em-
presa, Silvino Malho Rodrigues,
que entregou ao Presidente da
Corporação e ao Comandante da
corporação, Avelino Couto e Hugo
Marques respetivamente, os equi-
pamentos.
A aicep Global Parques justificou
este gesto solidário com a “impor-
tância das corporações de bombei-
ros no dia-a-dia das populações”.
A segurança e proteção é um dos
pilares base da política de respon-
sabilidade social corporativa da
aicep Global Parques. Neste âmbito,
consciente da importância das
corporações de bombeiros no dia-
a-dia das populações, e das dificul-

Bombeiros de S. Pedro de Sintra
recebem donativo da AICEP Global Parques

dades com que se debatem, a em-
presa apoia os bombeiros nas re-
giões onde os parques sob sua ges-
tão estão localizados, nomeada-
mente com apoio financeiro para
aquisição de equipamentos de
combate aos fogos.
De referir a propósito que a parceria
com os Bombeiros verifica-se

diariamente no Albiz em Albarraque,
zona de influência dos Bombeiros
Voluntários de São Pedro de Sintra,
através da ligação do Comando da
Central de Incêndio do Parque à
Central de Controle dos Bombeiros
Voluntários de São Pedro de Sintra.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Foto: AHBVSPS

Músico sintrense
João Reis Pedreira
apresentou novo trabalho

Foto: DR

EDITAL

Hasta pública para alienação de imóvel da freguesia

Para os devidos efeitos, torna-se público que no dia 24 de Novembro de 2020 pelas 21
horas, terá lugar na sede da Junta de freguesia de Colares, sita na Av. Bombeiros Voluntários,
n.º 77, Colares, o ato público de hasta pública do Imóvel – Prédio Rústico, denominado, Quinta do
Conde, composto por Pomar Misto, com a área total de 3,18 ha (31.800 m2) sito em Colares,
descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial sob o n.º 100044 e inscrito na matriz predial
rústica sob o artigo 244 Secção K da freguesia de Colares, Concelho de Sintra.
A caracterização do imóvel a alienar, bem como as condições gerais da sua alienação podem
ser consultados na sede da Junta de Freguesia, nos dias úteis das 10.00 até às 17.00 horas,
desde a data de publicação do presente Edital até ao último dia útil anterior ao da realização da
praça.
A proposta deve ser apresentada nos termos do ponto 6. das Condições Gerais do Procedimento,
pelos concorrentes ou seus representantes legais, no local acima indicado, contra recibo, ou
remetida pelo correio, sob registo e com aviso de receção em invólucro opaco, fechado e
lacrado com a identificação do concorrente e a inscrição: “Alienação de imóvel rústico – Quinta
do Conde”, até às 17.00 horas do dia 23 de Novembro de 2020.
Os esclarecimentos sobre as peças devem ser requeridos por escrito pelo interessado, para os
contactos: correio electrónico (colares@jf-colares.pt), ou carta, até ao 20.º (vigésimo) dia útil a
contar da publicação do presente Edital, devendo a Comissão responder no prazo de 10 (dez)
dias úteis.

Colares, aos dias 12 dias do mês de Outubro do ano de 2020.

COLARES
JUNTA DE FREGUESIA

Sede: Av.ª Bombeiros Voluntários, 77 – 2705-180 Colares
Posto: Alameda Coronel Linhares de Lima – 2705-351 Colares

Telef. 219290788
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

om o apoio do Sheik
e Imã da Mesquita
Central David Mu-
nir, a construção de
um centro Comuni-

Estagiário fotografa comunidade islâmica nas Mercês
Rafael Baptista

Crente aproxima as mãos enquanto acompanha o Salat
(nome dado às orações obrigatórias)

Aqui podemos ver a prática da Prostração. Este ato
de curvatura é uma das etapas da oração e representa
a Humildade, a Submissão e o Desamparo de um, “que
derrama o seu coração diante de Alá-Todo-Poderoso e
lhe pede o seu perdão”

Espaço concebido pela Câmara Municipal para a construção
do novo Centro Comunitário

O Imã lê uma passagem do Alcorão (livro sagrado do
Islão)

Um crente empunha uma Masbaha (utilizada habitual-
mente para praticar o dhikr. O número de contas
relaciona-se com o recital dos 99 nomes de Deus)

Muçulmano a orar

A parte lateral direita da Mesquita reserva-se às mu-
lheres. Oram no mesmo edifício; cumprem as mesmas
práticas religiosas mas estão afastadas dos homens
sendo que a mulher é considerada a maior das tenta-
ções. O homem, quando a vê tão perto, pode-se sentir
tentado. “Haji Nsereko Mutumba, porta-voz do Con-
selho Supremo Muçulmano de Uganda (UMSC), diz: “Al-
guns homens têm uma alta libido e não se conseguem
controlar quando vêem uma mulher”

Creem haver dois anjos. Um no ombro direito: que
escreve todas as boas ações. E outro do lado esquerdo:
que escreve as más. Mamadou Bah, dirigente da Asso-
ciação, cumpre assim uma das etapas do Namaz (Salat)

entre crentes, alberga uma
energia como nenhuma outra
e serve de espaço para aque-
les cuja vontade de aprender
ultrapassa o preconceito. É
sim um espaço de serviço
religioso mas também um
autêntico pavilhão Multicul-
turas. Aqui reza-se; estuda-
se e ajuda-se todos os que
sofrem de necessidades
acrescidas mantendo uma
relação de reciprocidade com
o Banco Alimentar Contra a
Fome, organização Católica,
muitas vezes vista como a
antítese do Islão, é a irmã mais
velha nesta relação de
entreajuda. Todas as quartas

C
tário é “ uma mais valia para
todos os residentes” e “mar-
cante para a comunidade
islâmica nesta localidade e no
concelho de Sintra”.
A construção estava prevista
para o início deste ano mas a
pandemia do Covid-19 veio a
acrescer as burocracias já
existentes. As orações, agora
feitas com segurança redo-
brada e devido espaçamento

feiras são feitas, por Merce-
des e a  sua equipa, ações de
distribuição à população da
Tapada das Mercês. Estas du-

as religiões abraâmicas digni-
ficam o significado de religião
e aproximam o povo como
manda a lei divina.
É de notar que a comunidade
Muçulmana é formada pre-
dominantemente por pessoas
provenientes da Guiné Bis-
sau/Guiné Conacri, do Sene-
gal e do Egito. Veem-se de
momento enclausurados
numa garagem todavia, não é
a estética o conforto, ou as
memórias geracionais que os
impedem de seguir atenta-
mente as palavras do Imã ao
ler as passagens do Alcorão.
“É um espaço para todos os
residentes da Tapada das
Mercês (…)independente-
mente da religião ou etnia”-
informa Mamadou Bah-
dirigente da Associação.

fotos: rafael baptista
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Se se puder considerar a Ribeira do Jamor  em toda a sua
extensão desde os vários afluentes até desaguar no Rio
Tejo na Cruz Quebrada, como um pequeno fluviário, hoje
ao fim do dia apercebi-me de um atentado de relevo nesse
mesmo “fluviário”:
A Ribeira do Jamor (que à passagem por Belas tem o nome
de Ribeira de Belas ou da Fonteireira, até à Quinta do
Senhor da Serra onde se lhe Junta a Ribeira da Venda Seca
ou da Carregueira ou Rio do Porto), apresentava hoje ao
final do dia uma cor completamente anormal daquela que é
habitual e também um cheiro nauseabundo como se alguém
tivesse despejado na mesma algo poluente e mal-cheiroso.
Constatei que esta situação se fazia notar até à Quinta do
Senhor da Serra. Esta constatação era bastante visível
para mim, pois que todos os dias venho a pé da estação da
CP de Queluz/Belas até Belas, pelo Eixo Verde e Azul, vou
apreciando o curso de água que me acompanha e também
a vida que se desenvolve dentro e de ambos os lados do
mesmo.
Junto fotos do estado da água, completamente fora da
sua cor normal de todos os dias (excepto hoje).
Solicito que seja averiguada a origem deste acontecimento
funesto e se houver caso para tal que quem fez o mal
pague de alguma forma pela reparação do mesmo.
Sem mais de momento

Carlos Sousa,
Belas

DIGA DE SUA JUSTIÇA

Ribeira do Jamor / Rio Jamor
com cheiro nauseabundo

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar
quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo
envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de
um e-mail de um suposto grupo.

par da música tra-
balha no Instituto
da Natureza, um tra-
balho que desen-
volve com muito

Paulo Lawson, do grupo Dona Elvira:

“Na Portela tornei-me
mais confiante!”

A
agrado e orgulho, consciente
da necessidade de preservar
e defender o bem precioso
que é a Floresta e o Ecossis-
tema
Cantam em português, fazem
questão de cantar em portu-
guês e de fazer rock portu-
guês! São os Dona Elvira, me-
lhor: são o Paulo Lawson, o
Francisco Durão, o António
Oliveira da Silva, o Tiago Cal-
deira e o Fané Elias… Ali-
nhando os instrumentos
usam a voz, as teclas, a bateria
a guitarra e o baixo, assim sem
estilo muito definido, mas
com uma presença muito
vincada!
Tive a oportunidade de estar
à conversa com o Paulo Law-
son, o vocalista dos Dona El-
vira, aquele que em 1996 atin-
giu a final da “Chuva de Estre-
las” pela mão de Zé Nuno
Martins e que o pôs a ele e a
nós, ex-alunos do Liceu de
Sintra, a sonhar com uma no-
va estrela no firmamento da
cancão portuguesa.
“A música para mim surge de
um acaso, cerca dos 8 anos
os meus primos deram-me
uma guitarra, pequenina, ao
meu tamanho, e comecei a
arranhar as cordas, os sons
mexiam comigo e cantarolava
o que calhava…”
Daí até se tornar um caso sé-
rio foi um ápice, “… sim,
quando cheguei ao Liceu de
Sintra, vindo de um colégio
interno, era um miúdo intro-
vertido, que viu e utilizou a
sua guitarra para abrir por-
tas… Eu, que tinha muita difi-
culdade em me relacionar, de
repente quando começava a
dedilhar via-me rodeado de
gente e então elas, quando eu
arrancava com o More Than
Words dos Extreme… derre-
tíamo-nos todos.”

sei a ir a casa dele e a juntar-
mo-nos, depois passámos a
palavra ao António, ao Tiago
e ao Fané… e voltámos à es-
trada com a Dona Elvira, com
a qual temos feito coisas bo-
nitas, temos dois trabalhos
gravados, demos inúmeros
concertos e até um dia fomos
convidados para fazer a aber-
tura do concerto do The Le-
gendary Tigerman… ah que-
rem ver a estrela? Então têm
que ver os Dona Elvira
antes!”
Vais naturalmente à festa do
Liceu, quando o vírus dei-
xar… quem levas à festa? “A
minha mulher e a minha filha,
e depois os meus cunhados,
somos seis ex-alunos da es-
cola e a escola foi tão impor-
tante para nós…”
Foi importante para ti?
“Muito importante, não só
por ter contribuído para a mi-
nha formação, mas pela
aprendizagem de vida, as
vivências que me possibi-
litou, as cumplicidades, as
camaradagens e partilhas de
espaços e emoções…”
Serviu então para alguma coi-
sa a passagem pela Portela?
“Muito, como já disse atrás
era um miúdo que vinha de
um colégio interno, pouco
confiante, muito introvertido
e de repente, com a ajuda da
música… um novo mundo um
espaço mais amplo, aquele lu-
gar é magico! e a possibi-
lidade de criar novos laços,
novas amizades, camarada-
gens grandes, tornei-me mais
seguro, mais confiante,
resumindo feliz!”

NR - Tudo aponta para que no
sábado, dia 17, no Teatro de
Galamares, o Paulo e os
amigos (numa expressão, os
Dona Elvira), toquem o que
sabem para quem os quiser
ver e ouvir, os seus amigos
de sempre… os rapazes e ra-
parigas do Liceu da Portela.

José Rosinha

Paulo Lawson
E isso foi fundamental para o
seu crescimento, para o seu
avanço: mas o sucesso não
teve paralelo no caminho
escolar… “Isso mesmo, fi-
quei a marcar passo, a música
era uma grande solicitação
para mim e depois os convites
para tocar e os amigos que
arranjei… Marquei passo no
11.º ano, o que não foi bem
aceite em casa e me obrigou a

seguir outras pistas!”
“E fui trabalhar: de repente
comecei a ser Polícia do Am-
biente, Vigilante da Natureza,
tornei-me num Ranger, por-
que o Instituto da Natureza
me integrou nas suas fileiras,
trabalho que desenvolvo
com muito agrado e orgulho
e consciente da necessidade
de preservar e defender o
bem precioso que é a Floresta
e o Ecossistema…”
Mas o seu caminho não esta-
va percorrido… “De facto
não: apesar de trabalhar, de
ter o meu dinheiro e de tocar,
sentia a necessidade e a
vontade de voltar à Portela…
E voltei à noite, para me tornar
trabalhador estudante e tive

a oportunidade de encontrar
outros alunos a quem tinha
acontecido o mesmo, que por
qualquer motivo tinham dei-
xado lá atrás a escola a meio e
todos tínhamos um reinício
comum, um mesmo propó-
sito, um objectivo determina-
do: acabar o liceu, o 12º ano,
sem o romantismo e a brinca-
deira dos tempos em que
estudávamos de dia e nos
arrastávamos nas cadeiras e
mesas do Académico…”
Nessa altura onde estavam os
Dona Elvira? “Não estavam,
ou melhor, não estavam ainda,
foram-se formando, comecei
por ter os Drunk Blues Bro-
thers, uma banda que tocava
em bares e nos divertíamos
muito… Mas um trabalho
mais sério na música foi feito
com o Luís Santos, quando
criámos o Segredos da Lua,
um tributo a Zeca Afonso e

em que explorámos também o
Cancioneiro Popular pela
obra de Michel Giacometti,
um trabalho muito sério que
nos fez dar voltas e voltas ao
país com imensos concertos.
Foi por essa altura que nos
aproximámos dos Trovante,
da Brigada Victor Jara…
tempos incríveis.”
O seu principal meio de
subsistência está na sua
ocupação no Ministério do
Ambiente: mas a música não
se afasta de si e, depois dos
Segredos da Lua, da partici-
pação e do glamour da Chuva
de Estrelas… “Em 2014 o
Francisco Durão, outro ex-
aluno do Liceu da Portela,
começou a acenar-me e pas-

“Dona Elvira”

O Centro Paroquial Social de
São João das Lampas emitiu
um comunicado onde alerta
para alguém que “individual
ou em grupo )está a efectuar
contactos telefónicos, apre-
sentando-se como sendo da
parte daquela institui-
ção, com o intuito de anga-

Centro Paroquial de S. João das Lampas
denuncia eventual peditório fraudulento

riar fundos para uma Cam-
panha de Natal ou Cam-
panha para apoio a Famí-
lias Carenciadas“.
O referido esquema fraudu-
lento, passaria por uma com-
participação em donativo que
seria efetuada “através de
uma transferência bancária

com um IBAN ou referência
Multibanco”.
No referido comunicado, o
Centro Paroquial de São João
das Lampas denuncia esta
situação, afirmando que
“não tem como hábito essa
prática de recolha de di-
nheiro ou transferência

através de entidade ban-
cária”.
Aquela instituição reitera
ainda que não está a realizar
qualquer campanha, pelo que
admite estarmos perante uma
fraude.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE

SINTRA
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CULTURA

Futuro melhor, um concerto promissor
João Cachado

S e bem que já tenha passado mais de
uma semana sobre um evento que
obteve a merecida cobertura mediá-
tica na imprensa sintrense e redes
sociais, ainda gostaria de partilhar

mais algumas considerações cuja pertinência
local me parece evidente.
A nível concelhio, no que respeita a partilha
da Música, com as características que apre-
sentou no concerto inaugural no passado dia
5 de Outubro, dificilmente encontraremos um
instrumento cultural tão eficaz, abrangente e
coincidente com o ideal republicano da geral
partilha dos bens gerados na comunidade e
para a comunidade.
Aliás, nesta e noutras oportunida-
des, o Dr. Basílio Horta tem lembrado
que este tem sido o grande princípio
nos termos do qual “(…) A consti-
tuição desta orquestra segue em
linha com a estratégia no plano
cultural que se tem desenvolvido
no concelho ao longo dos anos,
levando a cultura para junto das
pessoas”*
Pois bem, relativamente a este
último 5 de Outubro sintrense,
permitam que, desde já, comece por
referir a sua verdadeiramente
notável carga simbólica acumulada,
fruto de circunstâncias que, na
verdade, só Sintra poderia ter
propiciado.
Reparem que todos fomos convo-
cados para aquele edifício onde está instalado
o Centro Cultural que tem Dona Olga Cadaval
como patrona. Como todos sabemos, trata-
se de figura tutelar do meio musical nacional
ao longo do século passado, a quem Sintra
tanto deve, precisamente, no domínio da
Música. Claro que não poderei deixar de
lembrar que o estupendo grande auditório,
onde tudo sucederia, perpetua o nome do
nosso vizinho e ex-Presidente Jorge Sampaio,
Presidente da República Portuguesa cuja
implantação, naquele dia, celebrava os seus
110 anos. Que interessante ramalhete de
sugestões tão plenas de significado!

Expectativas superadas,
memórias muito vivas
Foi com a mais evidente emoção que vivi o
privilégio de momentos tão significativos,
cumprindo-me salientar como tão bem im-
pressionado fiquei com a manifesta boa
qualidade de uma nova orquestra, num
concerto inaugural, em que seriam de esperar
os naturais indícios de situação de início de
actividade.
Ora bem, com o maior agrado, repito, pude
acolher o excelente resultado de todo um
prévio trabalho de preparação, sob a com-
petente direcção do Maestro Cesário Costa
que, como soe dizer-se, não deixou os seus
créditos de experiente dirigente por mãos
alheias.
E de tal modo assim foi que estivemos perante
um agrupamento musical que, tão preco-
cemente, já consegue surpreender-nos com
algumas marcas da sua específica identidade,
apesar de se notar alguma normal necessidade
de aprofundamento da articulação acústica
entre os vários naipes instrumentais.

No meu caso pessoal, não hesito em integrar
este concerto no quadro da melomania
militante que me define desde garoto e que,
de modo muito concreto, é conhecida aqui
em Sintra. Sem entrar em detalhes escusados,
vem a propósito lembrar aos mais fiéis leitores
de tantos anos, as minhas andanças nacio-
nais, desde início dos anos 60 do século pas-
sado, como as temporadas da Gulbenkian, de
São Carlos, mais tarde Centro Cultural de
Belém, aos grandes festivais internacionais
de Salzburg, com destaque para o da Mozar-
twoche e da Páscoa ou Bayreuth, Lucerna,
etc., contexto de enquadramento dos artigos
que subscrevi, entre 2002 e 2008 para o Jornal
de Sintra.

Neste concerto, membros do Conselho de
Cultura de Sintra, estivemos a Isabel Alçada
e eu. Devido às restrições vigentes e também
ao facto de ter chegado muito em cima da
hora do início, não conseguimos trocar
impressões. Mas, lá está, neste domínio da
Música, a Isabel é pessoa invariavelmente
presente nos grandes acontecimentos como,
bem lembro,  no memorável concerto de gala
de 27 de Janeiro de 2006, no Grosses
Festspielhaus de Salzburg, com a Filarmónica
de Viena, Maestro Riccardo Muti, Mitsuko
Uchida, Cecilia Bartoli, Thomas Hampson,
Gidon Kremer, Yuri Bashmet, onde nos en-
contrámos, data em que também se come-
morava outros duzentos e cinquenta anos de
aniversário, de Mozart que, tal como Beetho-
ven, é outro gigante do período clássico e da
designada Primeira Escola de Viena.
E, para que não me acusem de desvio des-
mesurado, volto já ao concerto inaugural em
apreço embora, para o efeito, me convenha
confirmar que, não tão raramente como
poderiam pensar, durante cerca de sessenta
anos nesta vida, bastantes foram as ocasiões
em que assisti, se não aos primeiros concer-
tos, pelo menos, aos primeiros passos dos
mais diferentes tipos de agrupamentos
musicais. Por isso bem me lembro das mais
evidentes formas de falta de rodagem,
experiência esta que me confere a capacidade
de comparação e, portanto, habilitando-me à
opinião formulada uns parágrafos atrás,
acerca do que sucedeu com a Orquestra
Municipal de Sintra.

Sugestão muito fernandina
Específicas conotações com Sintra e D.
Fernando II determinaram que, no ano em que
se comemora o quarto de milénio do nasci-

mento de Beethoven,  além da celebérrima
Quinta, o programa contemplasse a sinfonia
de abertura da serenata Siface e Sofonisba,
de António Leal Moreira, que foi estreada em
5 de julho de 1783, no Palácio Nacional de
Queluz, por ocasião do aniversário de D. Pedro
III, e Obertur de António Duarte Alquim, que
dedicou esta composição a  D. Luís, filho de
D. Fernando.
Em Sintra, agora com uma Orquestra
Municipal cuja referência de designação
imediatamente nos remete para D. Fernando,
não vão faltar oportunidades para o recordar.
Para já, outra justificadíssima memória acerca
do Pobre artista! Pobre rei!, exclamação com
que Ramalho Ortigão termina O Rei D.

Fernando**, em que refere um
episódio muito sintomático das
preferências do príncipe consorte
que foi nosso monarca:
“(...) E, instalando-se num fauteuil,
ao fundo da sala de música,
[D.Fernando] cantou-lhe ao piano,
à mais larga expressão elegíaca
da sua extensa voz de baixo can-
tante, A Criação, de Haydn (...)”
Como não deixar-vos o conselho
de que ouçam esta obra-prima?
Mesmo que já conheçam aquela
oratória, não deixem de repetir.
Dêem-se ao luxo de participar, por
exemplo, logo no início da obra,
naquele momento sublime da
História da Música que coincide
com a fracção de Tempo em que,
no Espaço do caos, a luz se fez.

Tendo reconhecido que “(…) no atual
contexto de pandemia em que vivemos, a
Câmara Municipal de Sintra criou todas as
condições para que surgisse uma nova
orquestra em Portugal, sem dúvida, um meio
indispensável para levar a música a todos
aqueles que anseiam, nos dias difíceis que
atravessamos, ouvir a música clássica ao
vivo (…)”***, o Maestro Cesário Costa,
certamente, terá bem presente aquela citação
da ramalhal figura a que me reporto no
parágrafo anterior. Pois aqui fica a sugestão
no sentido de que, quando empreendimento
tão ambicioso estiver ao alcance desta sua
orquestra e das vozes solistas indispensá-
veis, nos privilegie com a audição de A Cria-
ção.
Finalmente, como tantas vezes tem acon-
tecido nas mais diferentes ocasiões, também
este concerto foi marcado pela perturbadora
prática de aplausos durante as pausas entre
os andamentos das peças interpretadas.
Desde já fica a indicação de que, num próximo
artigo, mais uma vez, abordarei o tema da ne-
cessidade do silêncio durante aqueles deter-
minantes momentos do concerto de música
erudita. Trata-se de algo que nada tem a ver
com qualquer atitude elitista, como pretendem
dar a entender alguns senhores, matéria com
a qual o grande e saudoso Maestro Claudio
Abbado tanto se preocupou.

*Dr. Basílio Horta, fb, 8.10.2020;
** RAMALHO ORTIGÃO, José Duarte, O Rei
D. Fernando, in As Farpas, Obras Completas
de Ramalho Ortigão, tomo III, Livraria Clássica
Editora, Lisboa, 1969;
*** Maestro Cesário Costa, fb, 8.10.2020.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

A partir de 17 de outubro e até 27 de dezembro,
no MU.SA – Museu das Artes de Sintra, a
Câmara Municipal de Sintra promove a
exposição “Camiliana de Sintra: Bem Cul-
tural de Interesse Público” que pretende dar
a conhecer documentos únicos de um valioso
espólio de e sobre o escritor Camilo Castelo
Branco.
Constituído por um fundo arquivístico, bi-
bliográfico e iconográfico, considerado o me-
lhor do mundo, a coleção da Camiliana de Sin-
tra representa, a vários títulos, a obra de
Camilo Castelo Branco, um dos maiores
génios da literatura portuguesa. Formada a
partir da coleção particular de Rodrigo Simões
do Carmo Costa (1873-1947), sintrense que
colecionou exaustivamente obras da autoria
e sobre Camilo Castelo Branco, e que em 1939
doou a sua coleção ao Município de Sintra,
tendo a Câmara Municipal de Sintra enri-
quecido substancialmente o espólio a partir
dessa data.
Além da exposição deste magnífico e único
testemunho da vida de Camilo Castelo Branco
estão agendados recitais, conferências, ofici-
nas e ateliês. Contudo, importa lembrar que a
participação nestas atividades está sujeita a
marcação prévia junto do MU.SA – Museu
das Artes de Sintra.
A Classificação deste património cultural úni-
co que integra a Biblioteca Municipal de Sin-
tra, teve como objetivo base a preservação,
salvaguarda e divulgação deste acervo Ca-
miliano de inegável valor literário, cultural,
histórico, linguístico, documental, artístico e
social.
A classificação da Coleção Camiliana de Sintra
ao abrigo da Lei n.º 107/2001, de 8 de
setembro, reflete os critérios relativos ao
caráter matricial do bem, ao génio do respetivo
criador, à proximidade da matriz ou versão
originais, aos processos utilizados na sua
criação ou produção, ao valor estético e
material intrínseco do bem e à sua importância
na perspetiva da investigação histórica e
científica e o que nela se reflete do ponto de
vista de memória coletiva.

PROGRAMA
EXPOSIÇÃO
17 outubro a 27 dezembro
“Camiliana de Sintra: Bem Cultural de Interesse
Público”
MÚSICA
17 e 31 outubro, 7 e 28 novembro | 16h00
Solistas da Orquestra Municipal de Sintra e
declamação de textos de Camilo Castelo
Branco
CICLO DE CONFERÊNCIAS
24 outubro | 16h00
“Camiliana de Sintra: Bem cultural de interesse
público. A classificação”
24 novembro | 16h00
“Camilo Castelo Branco no contexto literário
da contemporaneidade”
OFICINA E ATELIÊS
14 novembro e 5 dezembro | 16h00
“As perdições de Camilo”
12 dezembro | 16h00
“Leituras em Família”
Informações: MU.SA – Museu das Artes de
Sintra. Horario: 3.ª a 6.ª feira: 10h00 às 18h00 /
sábado e domingo: 12h00 às 18h00
Atividades mediante marcação prévia através
do email: dbmu.bms.sintra@cm-sintra.pt e tel.
219 236 190

Camiliana de Sintra
em exposição no MU.SA

Ao desafio da Orquestra Municipal de Sintra, o Maestro
Cesário Costa responde com competência à altura da sua
experiência de dirigente.
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL; SC Lourel, 2-Alta de Lisboa, 1

Uma vitória a enriquecer a celebração
do Centenário
Ventura Saraiva

J

foto: ventura saraiva

Com o quadro de jogos da Pré-Eliminatória, teve início no
domingo, dia 11, a Taça de Portugal de Futebol Feminino,
com o Sport União Sintrense a deslocar-se ao campo do Pragal
para defrontar o Almada AC. Ao sair derrotado por 2-1, a
equipa de Sintra foi afastada da competição. Madalena Silva,
aos 90 minutos apontou o tento de honra, depois das
almadenses construírem o 2-0, em apenas 3 minutos (71, e
74’) por Fabiana Rodrigues.
Para a história, fica a equipa do SU Sintrense que alinhou em
Almada, o primeiro teste da nova temporada 2020-21, ainda
sob as regras da DGS, relativas à pandemia da Covid 19.
Filipa Franco; Maria Sá (Sofia Soares, 45’), Débora Sousa
(Ana Almeida, 79’), Inês Caniço, e Diana Gama (Amélia Fon-
seca, 79’); Petra Pacheco, Sofia Sousa, Sofia Ladeira (Vanessa
Fernandes, 81’), e Madalena Silva; Ana Bolzoni, e Andreia
Vargues. Não utilizadas: Cheila Fortes; Joana Silva, e Vanessa
Lourenço.

3.ª Divisão Distrital da AFL-2.ª Jornada
Mucifalense no grupo da frente
Ao bater no campo Engenheiro Álvaro Garcia de Carvalho, o
CD Venda do Pinheiro, por 3-1, a União Mucifalense somou a
segunda vitória na prova, e integra o grupo da frente, com 6
pontos (Série 1). Encarnação e Olivais-B, Juventude
Castanheira, e União Santa Maria, são as outras equipas que
somam o mesmo número de pontos.
No jogo de domingo, dia 11, António Dias, aos 36’, e Gustavo
Grilate, aos 44’, construíram a vantagem de 2-0, até ao
intervalo. No segundo tempo, André Amorim (69’), fez o
terceiro golo, para os mafrenses marcarem em cima dos 90’ de
penalti (Leandro Brás).
Na Série 2, o União de Santos derrotou o Ginásio 1.º de Maio
de Agualva, por 3-0, com os golos a aparecerem apenas nos
derradeiros 15 minutos de jogo. Paulino Araújo, Joelcio Miel,
e Estevan Brito foram os marcadores.
Em Carcavelos, a equipa da casa foi presa fácil para a equipa
B”, do Real SC, SDUQ que goleou por 1-5. Guilherme Bolas
(2), Gonçalo Martins, Gonçalo Farlens, e Guilherme Lopes,
marcaram para a turma da cidade de Queluz. Rodrigo
Nascimento, aos 80’ apontou o tento de honra do GS
Carcavelos.

Realizou-se no fim-de-semana de 10 e 11, a 2.ª Eliminatória da
Taça de Portugal, com os dois clubes do concelho de Sintra a
serem eliminados da prova. Em Pêro Pinheiro, a equipa da
casa foi derrotada pela AD Fafe, Sad (0-1), e a União 1.º
Dezembro, também perdeu na condição de visitado, com a
União de Leiria, Sad, por 1-2. A equipa de São Pedro de Sintra
adiantou-se no marcador aos 65 minutos por Fragozo, com os
leirienses a marcar nos dez minutos finais, virando assim o
resultado a seu favor.

ogo à porta fechada,
no cumprimento das
normas da DGS, no
âmbito da pandemia
da Covid 19. Fora do

Na 2.ª Jornada do escalão
secundário da AFL, “Os
Montelavarenses” conse-
guiram um dos resultados
mais desnivelados da ronda
(Série 1), ao golearem no
campo do Vimal, a Associação
Desportiva do Carregado, por
4-1 (2-0, ao intervalo), com
golos de Bernardo Capelo
(11’), David Estevão (19’),

Após a pausa motivada pela Taça de Portugal, está de regresso
este fim-de-semana, o Campeonato de Portugal, com o aliciante
do primeiro confronto entre o novel, Club Foot Estrela, Sad
(Sintra Football + Clube Estrela Amadora), e o Real Sport
Club, SDUQ. O jogo é amanhã, sábado, dia 17, ás 19h00, no
campo principal de Monte Abraão.
Nesta ronda, o 1.º Dezembro recebe o SC Lourinhanense, o
Pêro Pinheiro, a U. Almeirim, Sad, e o Sintrense, Sad desloca-
se ao campo do Torreense, Sad.                                              VS

Rui Santos (Ruizinho) eficaz nas oportunidades de golo.
O ex-1.º Dezembro marcou os dois da vitória leonina

Na 2.ª Jornada, do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, realizada no domingo, dia 11, o Sporting
Clube de Lourel, juntou às celebrações do Centenário, uma vitória saborosa sobre a União Alta de
Lisboa, ultrapassando uma desvantagem de 0-1, ao intervalo. “Ruizinho” que este ano veste de
leão ao peito, depois de 12 (!) temporadas na União 1.º Dezembro, marcou os dois golos no decorrer
do segundo tempo do jogo.

campo, e nas bancadas, ape-
nas os elementos afectos às
duas equipas, forças de se-
gurança (GNR), Imprensa, e
áudio visuais autorizados no
protocolo da Associação de
Futebol de Lisboa, num má-
ximo de 40 pessoas. De um
lado e de outro, ouvem-se in-
centivos e aplausos, nada
comparável com bancadas
cheias, ou bem compostas,
claques que animam o am-
biente, e transmitem alegria
aos intervenientes nas qua-
tro linhas. Todos a dar o seu
melhor na expectativa de pro-
mover o futebol, e de superar
o tempo actual da pandemia
que teima em condicionar o
desporto, e a vida dos cida-
dãos em geral.
Quanto ao jogo, a turma lis-
boeta motivada pela vitória
caseira na ronda de abertura,
entrou a pressionar o reduto
defensivo, obrigando o guar-
da-redes Ivan Dias, a muito
trabalho. Já perto do inter-
valo, chegou à vantagem, um
parcial que levou para o in-
tervalo.
No segundo tempo, a equipa
leonina (re)organizou-se, e
com a entrada de Daniel Lima
deu mais profundidade no
ataque, e consistência no
meio campo. Pierre Pereira, e

Tiago Lopes abriam brechas
na defensiva dos visitantes,
e as oportunidades não foram
desperdiçadas. Rui Santos,
ou “Ruizinho”, nome que lhe
ficou de Iniciado, no 1.º De-
zembro, deu os golpes de
misericórdia com a obtenção
de dois golos, virando o re-
sultado. Até final, a equipa
lisboeta, carregou na defen-
siva de Lourel, ganhando
pontapés de canto, mas sem
êxito. No último lance da
partida, reclamaram uma falta
passível de livre directo, que
o árbitro Pedro Pereira, não
validou, para desespero de
todos, o que obrigou à amos-

tragem de mais um cartão
amarelo ao banco dos visi-
tantes. A vitória acaba por
assentar bem ao Sporting de
Lourel, que em dia de celebrar
os 100 Anos de existência, foi
uma prenda acrescida às ce-
lebrações possíveis em tem-

pos de Contingência na-
cional.
Na próxima jornada, a realizar
no domingo, dia 18, a equipa
de Lourel desloca-se à Mal-
veira para defrontar a equipa
local.

Negrais e Cacém, empatam
Nesta ronda, a SR Negrais empatou em casa (2-2), com o
Palmense, com Hugo Grilo, e Francisco Bastos, a marcarem
os golos. Já na Malveira, o Atlético do Cacém, empatou a
uma bola com a equipa do concelho de Mafra.
Na ronda do próximo domingo (18), o Cacém recebe o
Futebol Benfica, e Negrais joga no Lumiar, com Alta de
Lisboa.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – 2.ª Jornada
Mem Martins e “Os Montelavarenses”
de pontaria afinada

José Lima (56’), e Rui Ma-
galhães (90’). João Coração,
apontou aos 53 minutos, o
tento de honra dos ribate-
janos.
Na Série 2, o Mem Martins
Sport Clube deslocou-se ao
recinto da União Desportiva
de Algés, e ganhou por 0-3,
com golos de João Carvalho
(2), e Akson Costa.

Em Cascais, o 1.º Dezembro-
B, empatou (2-2, com a equipa
cascalense, com dois golos
de Leonardo Zago.
Na próxima jornada- a 3.ª-, “Os
Montelavarenses” jogam em
São João da Talha, com o SC
Sanjoanense, o Mem Martins
SC recebe na Quinta do Re-
canto, o Olivais e Moscavide,
equipa que soma 6 pontos (2

vitórias), em igualdade com o
conjunto orientado por
Fernando Rodrigues.
O 1.º Dezembro-B, recebe no
campo Conde Sucena, em São
Pedro, a Associação da Torre,
jogo às 18h00.

Ventura Saraiva

Campeonato de Portugal
– Séries F e G; 3.ª Jornada
Real SC recebe Club Foot
Estrela, Sad no sábado

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória
1-º Dezembro e Pêro Pinheiro
eliminados

Taça de Portugal Futebol Feminino
Sintrense derrotado em Almada
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Futsal da AFL; SC Vila Verde, 2-USC Mira Sintra, 1

Santinhos fora de casa ajuda que se farta
Ventura Saraiva

E

foto: ventura saraiva

PUBLICIDADE

Começou no sábado, dia 10, o Campeonato Nacional de Futsal
da 2.ª Divisão, com duas equipas sintrenses em prova- Série
F. O Grupo Sócio Cultural Novos Talentos (em estreia), e o
Grupo União M.T.B.A., que entraram de forma positiva na
prova. A equipa das 4 Aldeias, deslocou-se ao reduto do
CCDS Casal Velho (Alcobaça), e goleou por 0-7, destacando-
se Rui Monteiro, com 5 golos. Rui Quintas, e Jefferson Fidalgo,
marcaram os restantes.
Em Amares (Leiria), o Novos Talentos empatou (3-3), com a
equipa local. Osagayefo Sano (2), e Cláudio Borges, marcaram
para a turma de Agualva.
Na próxima jornada (amanhã, dia 17), o MTBA recebe a AR
Amarense, às 18h00, e o Novos Talentos, a Casa Benfica da
Golegã, as 16h00, no pavilhão da Escola Ferreira Dias.   VS

Guardião Libâneo Santinhos foi um dos obstáculos
que os leões de Vila Verde tiveram que superar no jogo

streante na divisão
principal do futsal
da AFL, a equipa de
Mira Sintra confir-
mou no sábado, dia

No primeiro embate oficial entre os dois emblemas do concelho de Sintra, o Sporting Clube Vila
Verde, e o União Sport Clube Mira Sintra, a vantagem acabou por pender para o conjunto leonino
que nunca se rendeu perante as dificuldades criadas pelo de Agualva-Cacém. Na baliza, Libânio
Santinhos, antigo guarda-redes dos leões, foi o grande obstáculo, com um punhado de grandes
defesas, acabando batido pela eficácia de Paulo, e Ricardo Sousa que marcaram em momentos
cruciais do jogo.

10, em Vila Verde, o seu po-
tencial na modalidade, e a ra-
zão de ter iniciado o cam-
peonato com uma excelente
vitória caseira. Daí que o trei-
nador Paulo Monteiro apos-
tasse no mesmo 5 inicial, e no
conjunto de jogadores es-
calados na ronda inaugural.
Chegou ao intervalo em van-
tagem (0-1), num golo de Tel-
mo Cunha, na marcação de
um livre de 10 metros, numa
altura em que o relógio mar-
cava 13 minutos de tempo de
jogo.

Eficácia de Paulo
Sousa, e Ricardo
Sousa determinantes
na vitória leonina
O Sporting de Vila Verde re-
gressou dos balneários com
a lição estudada para ultra-
passar o resultado negativo,
e chegar à vitória. Ricardo
Sousa, deu o aviso com uma
bola ao poste, e de seguida,
Paulo Sousa, do lado direito
do ataque, rematou cruzado
para o empate. Já perto do fi-
nal, seria Fernando Cunha

(“Pica”) acertar no poste, e já
em contagem decrescente
para o final (35 minutos),
Ricardo Sousa, conseguiu
desfeitear Libânio Santinhos,
e passar a sua equipa para a
frente do marcador. Tiago
Pinto dispôs de um livre de
10 metros que a ser concreti-
zado poderia sentenciar a
partida, mas atirou ao lado.
Quanto à arbitragem de Da-
niel Torrão e Carlos Santos,
teve alguns lapsos, nomea-
damente no capítulo discipli-
nar, mas acabou por segurar
o jogo na ponta final, e nos

momentos de maior inten-
sidade das duas equipas.
Quanto às equipas, alinharam
da seguinte forma:

SC Vila Verde: Fragata; Ri-
cardo André, Tiago Pinto,
Hélder Tavares, e Paulo Sou-
sa (5 inicial); Carlo Cardoso
(gr), Faray, Machado, Duarte,
Xavier, Fábio, e Ricardo Sou-
sa.
Treinador: Rogério Ferreira

USC Mira Sintra: Santinhos;
Totas, André Pereira, Toqui-
nhas, e Rúben Freire (5 ini-

cial); Hugo Carrão (gr), Pica,
João Leite, Ricardo Trombez,
Luís Barrigas, Rui Sousa, e
Telmo.
Treinador: Paulo Monteiro.
Na jornada de amanhã, dia 17,
o SC Vila Verde volta a jogar
em casa e recebe, o Futsal Oei-
ras. Quanto ao Mira Sintra
defronta no pavilhão da Es-
cola Matias Aires, a Juven-
tude Salesiana.
Nesta ronda, a JOMA, viu
adiado o jogo com a AR Man-
joeira, e na 3.ª jornada de-
fronta em Monte Abraão, o
Operário Rangel.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série F)
– 1.ª Jornada
MTBA com goleada.
Novos Talentos empata

Cumpre-se amanhã, sábado, dia 17, a 3.ª Jornada do
Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão. Na
Zona Sul, o Hockey Club de Sintra recebe pelas 18h30, no
pavilhão de Monte Santos, o Sporting Clube de Torres. A
equipa visitante ainda não pontuou nas jornadas de arranque
da prova, ao invés dos sintrenses que contabilizam duas
vitórias, e lideram a tabela classificativa com os mesmos
pontos (6), Parede FC, Paço de Arcos, e B.I.R.
Na ronda do passado fim-de-semana, o Hockey Club de Sintra
deslocou-se ao recinto do FC Alverca e venceu por 1-3, com
os golos a serem apontados por Rafael Ogura, que assinou
assim o seu primeiro “hat-trick” ao serviço do emblema
sintrense.

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão
(Zona Sul)
HC Sintra defronta Sporting
de Torres no sábado

A temporada 2020-21, da 3.ª Divisão Nacional, começa no
próximo domingo, dia 18, dividida em 3 Séries, A,B,C.
A União Desportiva e Cultura de Nafarros foi incluída na
Série C, com mais 11 equipas, sendo 7”Bês”, de clubes da 1.ª
e 2.ª Divisão (Sporting, Benfica, Turquel, Alenquer e Benfica,
Salesiana, Física, e Paço de Arcos.
Na ronda de abertura, a UDC Nafarros começa em casa e
defronta no seu pavilhão, o emblema do Ribatejo, “Os
Corujas” Ginásio Clube Coruche.                                         VS

Campeonato Nacional da 3.ª Divisão
de Hóquei em Patins
Nafarros começa
m casa no domingo

Hóquei em Patins – Nacional Feminino
– Zona Sul
Astro Stuart de Massamá
cilindrado na Luz (11-1)
Na 3.ª Jornada do nacional feminino de hóquei em patins, a
equipa do Astro Stuart Hóquei Clube de Massamá deslocou-
se na tarde de domingo, dia 11, ao pavilhão da Luz e foi
cilindrado pela equipa do Benfica, por 11-1. As encarnadas
chegaram ao intervalo a vencer por 4-0, chegando aos 8-0,
aos 15 minutos do segundo tempo. Inês Vieira, aos 20’ marcou
para a equipa de Massamá, mas nos derradeiros minutos, o
Benfica chegou aos 11-1.
Na próxima jornada (amanhã, dia 17), o Astro Stuart joga no
rinque da PAC Tojal. Jogo às 20h30.
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DESPORTO

Sporting Clube de Lourel assinala passagem do Centenário (1920-2020)

«É nestes clubes que tudo começa. Saibamos valorizar esse trabalho»
Ventura Saraiva

O dia de domingo, come-
çou bem cedo com um
conjunto de iniciativas
que embora limitadas
devido às regras impos-

Fundado oficialmente no dia 11 de Outubro de 1920, o Sporting Clube de Lourel, assinalou no passado domingo (dia 11), os 100 Anos de existência.
No pequeno convívio promovido pelos dirigentes do emblema leonino, para apagar as velas, marcaram presença – entre outros –, os presidentes
da União de Freguesias de Sintra, e da AFL, Nuno Lobo. O líder associativo lamentou a ausência de representantes da Federação Portuguesa de
Futebol (FPF), sublinhando que «é nestes clubes que tudo começa. Saibamos valorizar esse trabalho».

tas pela DGS, no âmbito da pan-
demia da Covid 19, uniram os diri-
gentes do Sporting de Lourel para
não deixar passar em branco, os 100
Anos, do emblemático clube da Fre-
guesia de Santa Maria e São Mi-
guel, actualmente, União de Fregue-
sias de Sintra. Uma romagem ao ce-
mitério de São Marçal (Sintra), onde
foi inaugurado um obelisco, da au-
toria do canteiro, Adolfo Leal, e ao
Alto do Chão Frio (Lourel), com a
colocação de uma coroa de flores,
lembrando os sócios já falecidos.
No período da tarde, a recepção aos
lisboetas da União Desportiva Alta
de Lisboa, um jogo a contar para o
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão

Dirigentes do clube que marcaram presença na celebração dos 100 anos

Fernando Silva presidente da Direcção exibe a camisola
do Centenário

Domingos Antunes
Sócio número Um

Homenagem aos obreiros do clube
nos 100 Anos de existência

Nuno Lobo presidente da Associação
de Futebol de Lisboa

fotos: ventura saraiva

da AFL, e o descerramento de uma
placa à entrada do Complexo Des-
portivo Sargento Arménio, lembran-
do os obreiros que ao longo dos
anos contribuíram para o cres-
cimento e dinamização do Sporting
Clube de Lourel, quer no Desporto,
Cultura, ou Actividades Recrea-
tivas.
O programa finalizou com uma visita
à sala de troféus, e um pequeno be-
berete no salão de festas, no qual
estiveram presentes, o presidente
da União de Freguesias de Sintra,
Fernando Pereira, o presidente da
direcção da AFL, Nuno Lobo, acom-
panhado por José Ribeiro, Director
Executivo, e José Ricardo Santos,
Secretário da AG, e ainda o Chefe da
Divisão de Desporto da Câmara
Municipal de Sintra, João Gonçal-
ves, em representação do vereador
Rui Pereira.

Do lado do clube aniversariante, ele-
mentos dos Órgãos Sociais, com
destaque para os presidentes da
Mesa da Assembleia Geral, Ber-
nardino Simão, da direcção,
Fernando Rocha da Silva, e do sócio
número 1, Domingos Antunes.

«Esta não é a cerimónia
desejada por todos nós. Mas
é a possível neste momento»
Bernardino Simão, presidente da
Mesa da Assembleia Geral, foi o
orador que abriu o período de inter-
venções, sublinhando o “esforço de
todos os dirigentes, sócios, volun-
tários, mecenas, e patrocinadores»,
não deixando de referir também os
pais dos atletas no apoio à formação
no futebol, uma das bandeiras do
clube nos anos recentes.

Já Fernando Rocha da Silva, presi-
dente da direcção lamentou o facto
de não ser possível celebrar com os
sócios tão importante momento.
«Esta não é a cerimónia desejada
por todos nós. Mas é a possível
neste momento de incertezas e de
limitações a eventos sociais. Esta
direcção andou um ano a preparar
as cerimónias do Centenário, para
terem o brilho adequado a esta data
importante. Esperamos realizá-la no
próximo ano» prometeu o dirigente.
No plano das intervenções, Nuno
Lobo, líder directivo da Associação
de Futebol de Lisboa, elogiou o
comportamento dos dirigentes do
emblema de Lourel, neste quadro de
pandemia, a relação institucional
com a AFL, destacando a longevi-
dade do clube. Nuno Lobo, foi mais
longe nos elogios, considerando, o
“Sporting de Lourel como um clube

de referência, com uma história que
se cruza na idade com a AFL”.
Quanto à ausência da Federação
Portuguesa de Futebol (FPF), voltou
a ser crítico. “Repito hoje aqui, o
que venho fazendo junto dos cerca
de 300 clubes filiados. É nestes
clubes que tudo começa. Saibamos
valorizar esse trabalho. É daqui que
saem os bons jogadores de futebol,
futsal, e futebol de praia. E a Fede-
ração parece ignorar esse trabalho”,
concluiu.
A encerrar, Fernando Pereira, presi-
dente da União de Freguesias de
Sintra, destacou também a impor-
tância do Sporting de Lourel no pla-
no associativo, e o seu percurso ao
longo de um século de vida. Fez a
entrega de uma lembrança, assim
como a AFL, esta entregue pelo Di-
rector Executivo, e antigo presidente
dos leões, José Manuel Ribeiro.
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CULTURA

CINEMA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO
Sintra – Maria Almira Medina – Centenário Exposição,
no Museu de História Natural de Sintra

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

Sintra – “Protozoa”, exposição
de pintura de Rodrigo Vilhena
Quando: Até 25 outubro
Onde: MU.SA - Museu
das Artes de Sintra, espaço Lab
Arte

Sintra – “A Natureza, Lugares
e gentes do Mundo”
Exposição colectiva de fotografia
Quando: Até 25 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra, sala de fotografia

Sintra – Maria Almira Me-
dina – Centenário Exposição
Quando: Até 8 novembro
Onde: MHNS - Museu de
História Natural de Sintra

Sintra – “Silêncio no Lugar
Presente”, exposição coletiva de
pintura e escultura de artistas
migrantes
Quando: Até 25 de outubro.
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Desvio”, exposição
de aguarelas de Sofia Arez
revela cogumelos da serra de
Sintra
Quando: Até 30 novembro, das
9h30 às 18h.
Onde: Abegoaria do Parque da
Pena

Mira Sinta –  “Reencontro”,
exposição coletiva
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

15 a 21 Outubro

“Os Veterinários”, na sala 8,
às 15.45h, 17.40h, 19.30h,
21.20h.
“Ordem Moral”, na sala 1, às
21.30h.
“Radioativo”, na sala 2, às
19.20h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 1, às 19.10h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala 7, às 15.40h.
“Greenland - O Último Refú-
gio”, na sala2, às 21.35h.
“Tenet”, na sala 7, às 21h.
“Mulheres ao Poder”, na sala
3, às 15.25h, 17.30h, 19.35h,
21.40h.
“Um Principe em Apuros” VP,
na sala 4, às 17.25h.
“A Galeria dos Corações
Partidos”, na sala 4, às 19.25h.
“A Vida Extraordinária de
David Copperfield”, na sala 4,
às 21.35h.
“O Ano da Morte de Ricardo
Reis”, na sala 7, às  18.30h.
“Liga dos Animais Fantás-
ticos”, VP, na sala 2, às 15.20h,
17.20h.
“Scoob” VP, na sala 4, às 15.30h.
Capitão Dentes de Sabre e o
Diamante Mágico” VP, na sala
1, às 15.50h, 17.30h.

A Câmara Municipal de Sin-
tra inaugurou a 10 de outu-
bro,  na Casa da Cultura Lívio
de Morais a exposição cole-
tiva “Reencontro”, que ficará
patente até 31 de dezembro.
A Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sinta, abre
as suas portas a uma panó-
plia de artistas plásticos de
renome que aceitaram o con-
vite de Lívio de Morais para
participar na exposição “Re-
encontro”.
A exposição reúne num mes-
mo lugar diferentes formas de
manifestação artística, dife-
rentes formas de olhar o

A Câmara Municipal pro-
move um ciclo de cinema nos
Centros Lúdicos e Casa da
Juventude de Sintra, de ou-
tubro a janeiro pelas 21h00,
com a apresentação do filme
“Amor a Preto e Branco” de
Adérito Gonçalves.
As gravações do filme, recen-
temente selecionado para a
semi-final no festival New Ci-
nema de Lisboa, tiveram lugar

A Câmara Municipal de
Sintra abre, de 15 de outubro
a 15 de novembro, candi-
daturas para interessados
em participar do projeto Arte
na Vila 2021.
Arte na Vila é uma mostra de
artesanato e de animação

Casa da Cultura Lívio de Morais
abre portas a “Reencontro”

neste espaço de dinamização
da atividade cultural local e
concelhia.
Os artistas presentes na expo-
sição “Reencontro” são:
Abel Júpiter, Artur Bual,  Bea-
triz Cunha, Carla Adão,  Carlos
Bajouca, Carybé (Hector
Bernabó), Clotilde Fava, Da-
vid Levy Lima, Élio Oliveira,
Gustavo Fernandes, Ismael
Sequeira, Joaquim Canotilho,
José Alves, José Pádua, Lívio
de Morais,  Malangatana,
Moisés Paulo Preto, Naftal
Langa, Paulo Ossião, Rosa
Alves, Sérgio Santimano.

mundo e expressá-lo através
da pintura, escultura, dese-
nho e fotografia que poderão
ser contempladas nas obras
e trabalhos da autoria de 21
artistas presentes neste
reencontro.
Um reencontro que traz a Mira

Sintra criações artísticas sin-
gulares ou que integram va-
liosas coleções particulares e
que refletem, por si só, a di-
versidade de perspetivas
pessoais, percursos, técnicas
e liberdades de expressão dos
autores das obras reunidas

“Amor a Preto e Branco” nos Centros Lúdicos de Sintra
presente do autor e realizador
Adérito Gonçalves, que
proporcionará aos partici-
pantes uma conversa sobre
o filme e os temas nele
abordados.   
A participação nesta ativi-
dade é gratuita, mas carece de
inscrição prévia para deju.
clmassama@cm-sintra.pt ou
através do 214 392 086.na Tapada das Mercês e Rio

de Mouro e incluem algumas
cenas na Casa da Juventude.
Em todas as sessões estará

Candidaturas abertas para Arte na Vila
turística e cultural que acon-
tece na emblemática Volta do
Duche, em pleno centro his-
tórico da Vila de Sintra e que
pretende ser uma montra viva
onde os artistas e artesãos ex-
põem e produzem os seus
trabalhos.

O projeto Arte na Vila tem um
carácter cultural e dinâmico e
assume-se como uma mais
valia na divulgação, promo-
ção e comercialização de
produtos artísticos e artesa-
nais, das mais diversas áreas
como é o caso da escultura,

artesanato, fotografia, pin-
tura etc..
Esta mostra acontece durante
todo o ano, exceto no se-
gundo fim de semana de cada
mês, e tem agora disponíveis
42 novos lugares.

A Câmara Municipal de Sintra promove
pelo segundo ano, um ciclo de seis
concertos de Música Barroca. Esta
iniciativa de entrada gratuita acontecerá
em diversos pontos de concelho, de 23
de outubro a 27 de novembro, sempre às
21h30.
Os seis concertos gratuitos vão explorar
os diferentes estilos de um período
marcado pelo surgimento do virtuo-
sismo e da valorização das poten-
cialidades musicais dos intérpretes,
através de várias formações instru-
mentais e corais.
O ciclo Temporadas de Música Barroca
pretende introduzir uma nova oferta
cultural no concelho de Sintra,
oferecendo ao seu público um conjunto
diversificado de programas, executados
por músicos de singular relevo artístico
e especializados na interpretação do
repertório Barroco, sob a direção artís-
tica de António Jorge.
Na edição deste ano as igrejas do

Música Barroca em diversos lugares de Sintra

Igreja Santa Maria (Sintra),
um dos locais escolhido

concelho são, de novo, o local esco-
lhido. As Igrejas de Colares, Casal de
Cambra, Almargem do Bispo, Santa
Maria (Sintra), Belas, Algueirão, serão
palco para diversos artistas nacionais,
dos quais se destacam Bárbara Bar-
radas, Katia Moreso, António Carrilho,
Raquel Cravino, que a par de solistas
internacionais, como a soprano italiana
Sílvia Frigato ou o violinista holandês
Pieter Affourtit, irão proporcionar
concertos de grande qualidade a todos
os que vivem e visitam Sintra.
“Temporadas de Música Barroca” é uma
iniciativa promovida pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, inserida na programação
cultural gratuita dinamizada pela
autarquia no município até ao final do
ano, com o objetivo de assinalar os 25
anos da elevação de Sintra a Património
Mundial e que numa fase pós-confina-
mento marca a retoma das atividades
culturais em Sintra.

Fonte: CMS

MÚSICA
Sintra – “The Black Mamba”

Quando: Dia 30 Outubro, 21h30
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Solistas da Orquestra
Municipal de Sintra em
recital
Quando: 17 ouubro, 16h
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIASANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

Bernardo
de Brito e Cunha

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

É

E

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

A

E

Sexta-feira, 16 de Outubro – Sónia Margarida S. Guilherme, Marília Franco de Azevedo, Maria
Guilhermina Sequeira Nunes, do Mucifal, Maria da Conceição Almeida Duarte Martins, de São João das
Lampas; Francisco Pedro Dionísio, João Rodrigues Bento, Domingos Marcelino dos Santos, Ventura Luís
Sebastião, de Albogas, Paulo Américo Dias de Matos, Tiago Miguel Madeira, de Lyon, Dinis José Viegas
dos Santos.

Sábado, 17 – Joana Alexandra dos Santos Clemente, do Arneiro dos Marinheiros, Margarida Maria
Fragoso, Maria Angelina da Costa Ferreira, Alda Barata Amaral da Silva, do Cacém, Ermelinda da
Natividade Faria, João Eduardo Reis da Conceição, João Roneberg, Salvador Taborda Ferreira, Henrique
António R. Cosme, Francisco da Costa Duarte, de Cortegaça, António José Simões Pinheiro, Carlos José
Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, David Alexandre Godinho dos Santos, Diogo Luiz Simões, de
Almargem do Bispo, Miguel da Silva Martins.

Domingo, 18 – Maria Isabel Rilhas Tomás, do Mucifal, Soledade Ferreira da Costa, de Montelavar,
Mariete Assunção Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Cecília Ramos Farias Marques, do Linhó, Odete Maria
Sousa, da Cabrela;  Joaquim Vicente Carrapeiro, de Morelena, João Pereira e Sousa, de Lisboa, José Alfredo
Vieira Paulo, do Mucifal, Mário José de Oliveira Santos, Manuel António Lopes Velez de Lima, de Mem
Martins. Luís Domingos Duarte, da Cabrela, Américo Ferreira dos Santos, da Rinchoa.

Segunda-feira, 19 – Maria Cecília Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Ilda dos Santos Pereira
de Oliveira, Maria Patrocínio B. da Silva Gomes, Judite S. Mota Pedrosa da Silva, de Mem Martins, Maria
Helena Ferreira, da Suíça; Jorge Manuel Vieitas Ferreira, José Artur de Oliveira Bernardes, da Terrugem,
António Prudêncio Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ferreira da Silva, da Terrugem, Carlos Alberto
Fernando Nicolau Machado.

Terça-feira, 20  – Mariana Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia; Ana Sofia Viseu Vitorino, Maria Luisa
Duarte, Maria Manuela Antunes Pinheiro, Ana Maria Lopes de Araújo, Trindade da Luz Caneira, dos
Negrais, Clarisse Maria Carvalho Estevão Guerra, de Mem Martins, Sara Susana Amaral Brito dos Santos
e Silva, do Algueirão; Humberto Parracho Penaforte, Vítor Batista, de França,  Miguel António Pedroso,
de Sintra, Eyden Teixeira Batista, da Suissa.

Quarta-feira, 21  – Rute Isabel Cordeiro Machado, da Portela, Carla Maria Damil de Vasconcelos
Viseu, Maria José Lopes Regueira, Emília Galrão, de Pero Pinheiro, Orízia Frutuoso Lopes Amaral, de Vila
Nova de Gaia, Maria Teresa Martins da Silva, de Galamares, Rosa Maria Pinto Gonçalves de Queirós, de
Mem Martins, Julieta de Jesus Catarino Gomes, Maria Clara Gomes Ferreira, Ana Maria da Silva Costa,
do Linhó; Domingos da Silva Pardal, de Pero Pinheiro, Rui José da Cruz Inácio, da Amadora, José
Alexandre Pais Correia, do Mucifal.

Quinta-feira, 22  – Odete Frade Cardoso, de Vila Verde, Ana Paula Inácio Moreira, de Sintra, Paula
Cristina Inácio Moreira, de Sintra, Maria Filomena Peres Valentim, do Linhó, Maria de Lurdes Guerreiro
de Carvalho, de Mem Martins,   Maria Clara Pereira Marques, de Fontanelas, Isabel Cristina de Albuquerque
Ribeiro, de Telheiras; Waldemar Salvador Burmester de Sá Nogueira, Rogério Fernandes do Nascimento,
João  Miguel Freire de Almeida Carneiro, do Funchal, Nuno Gonçalo Mesquita Duarte, de Mem Martins.

Sexta-feira, 23 – Maria Irene Ferreira Simões, Várzea de Sintra; Júlio Manuel Patriarca Coelho,
Francisco Alves Carrasqueira, de Massamá, Rui Carlos Sousa Meneses, Vasconcelos, do Estoril, Hugo
Janota.

Sábado, 24 – Carla Sofia Lourenço Rodrigues, de Lisboa, Maria Teresa de Almeida Branco, Maria
Filomena Rodrigues Barreira Franco, de Lisboa, Susete Ferreira Gimenez Leitão, de Lisboa, João Miguel
Duarte de Sá, de Sintra,  Francisco José Bernardes dos Santos, da Ericeira.

Domingo, 25 – Maria de Fátima Godinho Duarte Ribeiro, de Mem Martins, Gisela Lourenço Joaquim
Martins, da Praia das Maçãs, Ivone do Paço Lourenço Rodrigues, de Lisboa, Laurinda Antunes Caetano,
do Algueirão, Ana Maria Vieira Marta;  Carlos  José Garcia da Costa, de Mem Martins, Carlos Manuel Barra
Falcão, de Sintra, Mário Neves, de Sintra, Armindo Rodrigues de Almeida, Miguel Alexandre Maximiano
Cardeal de Brito, das Lameiras, Henrique Parra, de Galamares.

Segunda-feira, 26  – Maria Amélia Ventura Nunes, da Ribeira de Sintra, Maria Graciete de Azevedo
Faria, de Rio de Mouro, Sandra Maria Dias Soares, de Sintra; André Pedroso Ferreira, dos Negrais, Augusto
Dias, de Fontanelas, Dário Simões Ribeiro Vicente, Marco Alexandre Pinto Jacinto, da Terrugem, Rodrigo
Macedo, de S. Pedro de Sintra.

Terça-feira, 27 – Maria Adelaide Cosme da Silva, de Colares, Olivia Duarte Urmal da Silva Sousa,
de Pero Pinheiro,  Joaquina Luisa de Jesus, da Pernigem; Armando Manuel Simões Silva, Gonçalo Duarte
Adrião, de Montelavar, António José Ferreira Soares, de Vila Verde, António Moreno Correia.

Quarta-feira, 28 – Alexandra Domingues Rodrigues, Rita Isabel Dias Botelho Alves Pedro, de
Lisboa, Maria João Magalhães Carvalho, de Cabra Figa, Isabel Maria Agostinho da Luz, do Sabugo; Luis
António Duarte Alves, de Pero Pinheiro, Luis Gonzaga, José Alexandre dos Santos Joaquim, de Almargem
do Bispo.

Quinta-feira, 29 – Catarina Cardoso Soares de Carvalho, Maria José Azinhaga Alípio  Dias, de Vila
Verde, Maria Marinha Ribeiro do Couto, Susana Rute Casmarrinha; Luis Correia Baeta, Fernando Manuel
Antunes Pinheiro, Vitor Manuel da Silva Pinto, Manuel Neves Gomes, Artur Duarte Bernardes, da
Terrugem, Francisco Ferreira, de Lisboa, Hélio Henrique Viana de Oliveira, de Bolembre.

Sexta-feira, 16 Outubro: Dumas
Brousse, Rinchoa (219160404);  Azeredo,
Pendão (214350879);  Araújo e Sá, Cacém
(219140781).

Sábado, 17: Almargem, Cavaleira, Algueirão
(219622835); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407);  Guerra Rico, Cacém (219138003).

Domingo, 18: Mem Martins, Algueirão
(214365849); Correia, Queluz (214350905);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Segunda-feira, 19: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Campos, Cacém (219180100).

Terça-feira, 20: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594);  Simões Lopes, Queluz
(214350123);Caldeira, Cacém (219147542).

Quarta-feira, 21: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Pinto Leal, Shopping
Center de Massamá (214387580); Mira Sintra,
Mira Sintra (219138290).

Quinta-feira, 22: Rodrigues Rato,
Algueirão (219212038); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sexta-feira, 23: Silveira, Mem Martins
(219229164); De Belas, Belas (214310031); Silva
Duarte, Cacém (219148120).

Sábado, 24: Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, 25: De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Gil, Queluz (214350117); Rico,
Agualva (214312833).

Segunda-feira, 26: Químia, Mem Martins
(219210012); Idanha, Idanha (214328317/8);
Central, Cacém (219140034).

Terça-feira, 27: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Zeller, Queluz (214350045);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quarta-feira, 28: Simões Lopes, Queluz
(214350123); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Garcia, Cacém (219142181).

Quinta-feira, 29: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Neves, Massamá Norte
(214389010);  Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Esta série é candidata
a Melhor do Ano!

«Há muito tempo que não via o “Contra Informação”. Para ser mais sincero ainda, até
julgava que o programa tinha acabado. Foi com alguma surpresa que, no domingo, me
deparei de novo com ele. E, confesso, há muito tempo que não me ria tanto – porque não
tenho tido motivos para isso. Principalmente com a apresentação do filme “O Livro do
Desassossego” que, no fundo, era mais o “O Livro do Orçamento de Estado” com José
Trocaste a fazer o papel de Bernardo Soares. As frases do livro de Fernando Pessoa
encaixavam perfeitamente no tema do Orçamento e foi um grande trabalho por parte da
equipa do “Contra”.»

se já referi a mudança de registo de António Pedro Cerdeira, convém igualmente
referir outros personagens. São os casos de muitas caras que nos habituámos a
ver principalmente em novelas, como Tomás Alves, Tiago Aldeia, Gonçalo
Botelho, Anabela Moreira, Pedro Lamares (num papel muito divertido: Carolino
não pára de rezar terços e avé-marias e de manifestar o seu amor a Salazar),

sta série, de dez episódios, baseia-se em factos reais: a informação mais substancial
foi recolhida no próprio Processo-Crime onde se investigou o ataque à bomba
contra Oliveira Salazar e que revela as voltas e reviravoltas da investigação
contaminada pelo ódio político. A maioria dos personagens são reais, outros
nem tanto e nasceram de uma necessária dramatização ficcional para poder

neste contexto que é desferido um portentoso ataque à bomba contra Salazar,
preparado com enormes cautelas e um grande segredo, com dinamite que alguns
elementos foram comprar a uma mina na região de Serpa... Mas um erro de
cálculo, na detonação da bomba, frustrou o atentado contra o presidente do
Conselho, quanto este se dirigia à capela de um amigo para assistir a uma missa.

série O Atentado, que passa na RTP1 às quartas-feiras,
depois do Telejornal, tem algumas coisas que são
absolutamente surpreendentes – das quais a mais
inesperada será o facto de o seu autor ser Francisco
Moita Flores, de quem tenho dito mal (quase) sempre

série, que é baseada em factos verídicos, passa-se no Verão de 1937, quando o
Estado Novo atingiu o apogeu e Salazar governa em Ditadura. Agostinho
Lourenço (António Pedro Cerdeira, num registo completamente diferente daquilo
a que nos habituámos a vê-lo), chefe máximo da Polícia de Vigilância e Defesa do
Estado (antecessora da PIDE), construiu as principais armas para perpetuar o

que posso. E aqui estou agora, depois desta série, a bater com a
mão no peito e a rasgar as vestes, qual David em Samuel 1:11…
Mas também acho que “prantear e jejuar até ao fim da tarde”,
como fez David, já será exagero... Outra dessas surpresas é a elegância da cinematografia
de José António Loureiro que, embora a cores, nos dá um pouco a patine do preto e
branco. Tanto, que nesta série realizada por Jorge Paixão da Costa, tenho estado sempre à
espera de ver entrar em cena Francisco Ribeirinho, António Silva ou Barroso Lopes…

A
poder do ditador: a continuada repressão levou à criação do campo do Tarrafal, em Cabo
Verde, onde estão exilados os principais dirigentes da oposição, com especial incidência
para membros e simpatizantes do Partido Comunista.

A explosão na Rua Barbosa do Bocage foi violenta (destruiu grande parte do quarteirão),
mas não chegou, sequer, a ferir Salazar. As coisas não correram bem para os autores do
atentado, dado que deu início a uma caça ao homem, nomeadamente anarquistas e
comunistas, caça essa em que vem ao de cima a rivalidade entre as diversas polícias do
regime, nomeadamente a PJ e a PVDE. Mas afinal quem foram os responsáveis? Isso ficará
lá mais para o fim.

encadear os factos.

Miguel Damião, Elmano Sancho (no papel do militante anarquista Emídio Santana, que
testemunha a Guerra Civil de Espanha) ou Joaquim Nicolau, entre muitos outros. Sem
esquecer Lúcia Moniz, que tem participado em diversas séries e filmes e que aqui tem o
papel de responsável por uma célula comunista da região de Lisboa.
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oi decidida, após
polémica que a
realização do  CÍ-
RIO DA PRATA
GRANDE este ano

São João das Lampas recebe este sábado
a imagem de Nossa Senhora da Nazaré

F
de 2020, que consiste na
passagem da Imagem da
Paróquia da Terrugem para a
Paróquia de São João das
Lampas e que será realizado
este fim-de-semana, dias 17,
18.
Numa nota enviada às reda-
ções, a Comissão de Festas,
dada a situação de pandemia
Covid-19, faz questão de sa-
lientar que “procurou rea-
lizar, dentro do que é pos-
sível e permitido”, as cele-
brações da Solene entrada da
Veneranda Imagem de Nossa
Senhora da Nazaré.
O comunicado adianta ainda
que todas as celebrações
serão realizadas no Relvado
de S. João das Lampas, um
espaço de 10 mil metros qua-

A fé continua a ser praticada
e celebrada e assume uma
outra dimensão potenciada
pelos tempos de pandemia
Covid-19 em que vivemos.
A Paróquia de Colares mos-
trou de novo a sua devoção
e neste caso com as cele-
brações que dia 7 de outubro

População da Eugaria, paróquia de Colares,
celebrou padroeira N.ª Sra. do Rosário

Eucarístia Solene em honra de
Nossa Senhora da Nazaré, no
Largo da aldeia.
As celebrações têm o apoio
da Câmara Municipal de
Sintra e União de Freguesias
da Terrugem e S. João das
Lampas.
A organização destes feste-
jos garante que as celebra-
ções vão respeitar as normas
da Direção Geral da Saúde ,
implementadas.
Na semana seguinte, entre 19
e 23 de outubro, haverá pelas
19 horas a Eucarística Solene,
precedida de Adoração e
exposição do Santíssimo Sa-
cramento e Terço do Rosário.
No fim-de-semana de 24 e 25
de outubro será celebrada
Eucaristia Solene pelas 11
horas.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

drados e com lugares senta-
dos, sendo que as referidas
cerimónias serão transmitidas
na página de facebook da
Comissão de Festas de Nossa
Senhora da Nazaré – S. João
das Lampas 2020/2021.
Destaque-se este sábado, dia
17, às 16h30, na Paróquia da
Terrugem a Eucaristia que
assinala a entrega da Imagem
de Nossa Senhora da Nazaré
à Paróquia de São João das

Lampas e pelas 18h30 a saída
da Imagem em automóvel até
São João das Lampas, onde
chegará ás 19 horas.
Pelas 19h30 será feito o
Acolhimento da Imagem,
numa cerimónia que decorrerá
no Largo do Rossio da aldeia
e ás 21 horas a Imagem entrará
na Igreja Matriz de São João
das Lampas.
Domingo 18 de outubro pelas
15 horas será celebrada a

ocorreram na localidade de
Eugaria, onde se festejou a
Padroeira local, Nossa Se-
nhora do Rosário.
As cerimónias religiosas
contaram com a presença do
padre José António Rebelo da
Silva, decorreram ao final da
tarde, pelas 19 horas na

pequena Capela de Nossa
Senhora do Rosário, naquela
povoação, e que teve um es-
pecial momento com a Bên-
ção do novo Sacrário.
A organização dos festejos a
cargo da Paróquia de Colares,
cumpriu mais uma vez as
normas de segurança vindas

da Direção Geral da Saúde,
nomeadamente o distancia-
mento e uso de máscara, pelo
que solicita o mesmo aos fiéis.

José Carlos Azevedo,
Colaborador


